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A Agência de Desenvolvimento Regional do 
Alentejo (ADRAL) é a representante de 
Portugal no projeto Everywhere 
International SMEs (EIS) que reúne nove 

parceiros de sete regiões da Europa e que começou 
este ano e finaliza em 2020. O projecto EIS visa 
promover a excelência nos sistemas regionais de 
apoio para a internacionalização das pequenas e 
médias empresas (PME), partilhando e incorporando 
as melhores práticas para permitir que mais PME 
ampliem os seus negócios além fronteiras. De acordo 
com a coordenadora da área de desenvolvimento 
económico da ADRAL, Alexandra Correia, é preciso 
chegar às empresas e fazer-lhes ver que podem 
mudar no seu modelo de negócio de forma a 
começarem a procurar outros mercados, entendendo 
ser esta uma forma de crescerem. 

ADRAL representa projeto europeu em Portugal 

Alexandra Correia acredita que empresas 
alentejanas têm potencial de internacionalização

Alexandra Correia falou 
ao “Diário do Sul” no dia em 
que se realizou o workshop 
de aprendizagem inter-
regional organizado no 
âmbito do projeto EIS. “O 
objetivo primeiro deste 
projeto é fazer a comparação 

entre as políticas regionais 
de apoio à internacionalização 
das pequenas e médias 
empresas que existem em 
cada uma destas regiões. 
Temos vários países: 
Dinamarca, Reino Unido, 
Croácia, Itália, Irlanda, 

Polónia, Bélgica e Portugal”, 
frisou. 

O projeto assenta em 
definir uma metodologia de 
seis passos para ajudar as 
regiões participantes a 
desenvolver planos de ação 
robustos. Para cada uma das 
regiões é feita a análise do 
programa regional de apoio 
à internacionalização das 
PME e depois são escolhidas 
algumas das medidas do 
Programa Operacional de 
cada uma das regiões. “Cada 
região faz uma autoavaliação 
sobre como a ideia está a ser 
implementada e depois 

todos os parceiros 
contribuem para essa 
avaliação dando sugestões”, 
avançou.

Alexandra Correia 
explicou que, no final desta 
análise, cada uma das regiões 
indica algumas boas práticas 
e no próximo ano irão 
trabalhar sobre elas, 
desenhando um plano de 
ação para cada uma desses 
territórios. Nos dois anos 
seguintes (2019 e 2020) está 
prevista a implementação 
desses planos de ação 
juntamente com os 
stakeholders regionais. “Isto 

é, cada região aplicará a 
ferramenta EIS em seus 
Programas Operacionais - 
uma abordagem inovadora 
para melhorar os Programas 
Operacionais e as estruturas 
de governança com vista à 
implementação de políticas 
entre os parceiros EIS”, 
sublinhou. 

Na página do projeto 
pode ler-se que o EIS tem um 
foco muito forte nos Fundos 
Estruturais e de Investimento 
(ESIF) com um impacto alvo 
no total em torno de 19,5 
milhões de euros. 

No caso do Alentejo, a 
ADRAL explicou que tem 
vindo a trabalhar desde o 
primeiro momento no 
âmbito deste projeto com a 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
do Alentejo (CCDRA) através 
da sua Direção Geral de 
Desenvolvimento Regional, 
bem como do Alentejo 2020 
envolvendo ainda um 
conjunto de parceiros. “A 
ADRAL é que representa o 
projeto no Alentejo, mas 
envolvemos outras 
associações empresariais”, 
evidenciou. Em seu entender, 
este projeto é muito 
importante para a região 
porque “nos permite refletir 
sobre tudo o que em 
conjunto andamos a fazer no 
apoio à internacionalização 
das PME que é decisivo para 
o nosso desenvolvimento”. E 
acrescentou: “Este projeto 
tem ainda como missão 
poder ser um contributo para 
o desenho do novo quadro 
comunitário”. 

Sensibilizar
os empresários
para a necessidade 
de exportar mais

Alexandra Correia 
lembrou que no Alentejo, 
a maioria das empresas é 
micro e pequena empresa, 
sendo poucas as médias. 
“É um território com estas 
particularidades, mas eu 
penso que todas estas 
organizações têm estado a 
trabalhar de uma forma 
muito proactiva”, vincou. 

A coordenadora da área 
de desenvolvimento 
económico da ADRAL 
considerou que é preciso 
chegar às empresas e fazer-
lhes ver que podem mudar 
um pouco o seu modelo 
de negócio, incentivando-
as a procurar outros 
mercados que “é uma 
forma de crescer. Eu creio 
que, atualmente, as 
empresas alentejanas têm 
vontade e interesse em 
começar a exportar mais”.

Questionada sobre qual 
foi a boa prática que lhe 
despertou mais a atenção 
para implementar no 
Alentejo, a responsável 
avançou que foi “a 
realização de um 
diagnóstico junto de todas 
as PME, tentando detetar 
aquelas que têm potencial 
e capacidade para se 
internacionalizarem e 
depois investir nessas”. 

n Maria Antónia Zacarias
Fotos Exclusivas
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Uma das razões entre outras, que causam a deser-
tifi cação do Alentejo nas suas aldeias foi o erro de en-
cerramento de serviços de proximidade, de Juntas de 
Freguesia; de C.T.T.; de meios de eventos atractivos e 
até de Escolas que fecharam.

Nas capitais de distrito também se sentiu a perda 
de decisão de Bancos; de Estradas; de Electricidade, 
de Comunicações; de várias outras Instituições que o 
Estado consentiu em ver abalar para Lisboa tal como 
os CTT agora tão falados.

Deixou-se levar tudo para fora do Alentejo e isso 
causou prejuízos ao desenvolvimento regional por-
que muitos foram os funcionários que daqui abalaram 
além de que essas saídas de Instituições contribuem 

para morosidade nos problemas de vários anos. Só 
há uma saída para resolver o mais depressa possível 
todos os problemas criados e isso passa pela Descen-
tralização que irá dar reforço aos Municípios.

Bem se sabe que as Autarquias alentejanas são pi-
lares desse desenvolvimento regional e é a eles que o 
Estado deve dar reforço de actividade esperando-se 
que delas venha a nascer (não se sabe quando) a Re-
gionalização do País.

Mas convenhamos que isto implica urgência e não 
fi que nos gabinetes de Lisboa em arreliante espera.

Daí que se exortem os Municípios alentejanos para 
que persistam nas suas justas exigências para que o 
Alentejo cresça em população.

O arcebispo de Évora, 
José Alves, convida os católi-
cos a saírem da sua “zona de 
conforto” e ajudarem quem 
mais precisa, considerando 
que “a celebração do Natal 
perderá o seu sentido” se as 
carências forem ignoradas.

“O Natal convida-nos 
a sair da nossa zona de 
conforto para irmos ao en-
contro de quem precisa da 
nossa presença e da nossa 
ajuda”, escreve o prelado, 
na sua mensagem natalícia, 
enviada ontem à agência 
Lusa.

José Alves pede que se 
olhe para as “carências de 
vária ordem que existem” e 
que sejam ouvidas “as vozes 

Arcebispo de Évora convida católicos
a saírem da sua “zona de conforto” no Natal

dos que clamam por justiça, 
dos que pedem ajuda, dos 
que mendigam o pão de 
cada dia”.

O arcebispo de Évora 
nota que, atualmente, a so-
ciedade está muito “marca-
da por situações de carência 
económica, de abusos de 
confi ança, de atropelos à 
justiça social, de desrespei-
to pela dignidade humana”.

“A celebração do Natal 
perderá o seu sentido ori-
ginal se ignorarmos as ca-
rências que existem à nossa 
volta e permanecermos 
fechados no nosso peque-
no mundo”, considera José 
Alves.

Para o prelado, é legí-

timo que se acentuem as 
manifestações festivas e 
que as pessoas valorizem 
o convívio familiar e se 
concentrem no lazer e no 
descanso, mas alerta que 
tais atitudes “esvaziam o Na-
tal do seu sentido original e 
autêntico”.

“O Natal cristão celebra 
o nascimento de Jesus, o 
Salvador, prometido na au-
rora dos tempos, anunciado 
pelos profetas, nascido da 
Virgem Maria, na plenitude 
dos tempos, na pequena ci-
dade de Belém. E continua 
a nascer, ao longo dos tem-
pos, não em grutas mas nos 
corações daqueles que lhe 
abrem a porta”, acrescenta.

A terceira Corrida de São 
Silvestre de Cuba vai decor-
rer no sábado e é aberta a 
atletas federados e não fed-
erados, que poderão partici-
par individualmente ou em 
representação de coletivi-
dades, organizações, grupos 
desportivos e escolas.

Segundo a Câmara de 

Cuba, no distrito de Beja, a 
corrida vai começar às 16:
00, no Parque Manuel de 
Castro, e ter um percurso 
em circuito fechado com 
duas voltas, uma pequena de 
1.000 metros e uma grande 
de 1.750 metros, sendo 
que a prova principal será 
composta por cinco voltas 

grandes, num total de cerca 
de 8.750 metros.

A corrida é promovida 
pela Câmara de Cuba e pela 
Associação de Atletismo de 
Beja e contempla prémios 
monetários para os primei-
ros três classifi cados de cada 
escalão e as três primeiras 
equipas.

ELVAS:
Dois detidos após buscas domiciliárias 

A PSP anunciou a detenção 
de um homem de 44 anos e 
uma mulher de 56, na quarta-
feira, em Elvas (Portalegre), 
na sequência de cinco buscas 
domiciliárias, foi hoje divul-
gado.

O Comando Distrital de 
Portalegre da PSP explica, em 
comunicado, que o homem foi 

detido por posse de diversas 
munições e partes de armas 
de fogo, sendo constituído ar-
guido e submetido a termo de 
identidade e residência (TIR), 
fi cando o processo em fase de 
inquérito.

Na mesma operação, foi 
também detida uma mulher, 
na sequência de um mandado 

de detenção, tendo recolhido 
ao estabelecimento prisional 
a fi m de cumprir uma pena 
de prisão.

Segundo a PSP, a inter-
venção envolveu um total 
de 107 elementos policiais, 
50 dos quais pertencentes à 
unidade especial da força de 
segurança.

ODEMIRA:
Concerto de Natal com o grupo Shout! 

O grupo de pop/gospel 
Shout! vai atuar no Cine-
teatro Camacho Costa, na 
vila de Odemira, no sába-
do, a partir das 21:30, no 
habitual concerto de Natal 

que o município oferece à 
população.

Segundo a Câmara de 
Odemira, no distrito de 
Beja, o grupo de pop/
gospel, já com 22 anos de 

carreira, vai apresentar-se 
no espetáculo gratuito com 
10 vozes e um pianista para 
interpretar “incríveis ver-
sões” de temas natalícios e 
de pop, rock e reggae.

CUBA:
Corrida de São Silvestre no sábado 
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Um dirigente nacional 
do Partido Socialista disse 
há dias, não aceitar a supe-
rioridade moral dos aliados 
do governo. Partiu de um 
equívoco, não existem alia-
dos do governo, existe con-
vergência nalgumas acções 
concretas, consubstanciadas 
na “posição conjunta” as-
sinada pelo PS/PCP. Carlos 
César ao fazer tal afi rmação, 
subestimou uma questão 
incontornável, a acção po-
lítica do PCP, a seriedade 
deste partido, em todo 
este processo, subestimou 
na verdade a superiorida-
de moral dos comunistas 
portugueses, a qual assenta 

PODEM NÃO ACEITAR A SUPERIORIDADE
MORAL MAS EXISTE

numa base objectiva, que 
determina a sua natureza de 
classe, na verdade esta mo-
ral é bem diferente da moral 
burguesa. Esta moral de que 
vos falo assenta em princí-
pios herdados de um pa-
trimónio ético do passado, 
mas o que caracteriza essa 
diferença, são os princípios 
que resultam da natureza, 
dos objectivos e da missão 
histórica do proletariado, 
como se pode verifi car nesta 
nova conjuntura política, 
foram sempre os trabalha-
dores, as populações, os 
mais desfavorecidos, os 
pobres e o País que tiveram 
no centro das preocupações 
da intervenção do PCP. 
Outros estiveram sempre 
mais preocupados com os 

banqueiros e com o capital 
e nunca se importaram 
de submeter os interesses 
nacionais aos interesses es-
trangeiros, designadamente 
aos ditames impostos pela 
União Europeia. Mas estas 
declarações do dirigente do 
PS encontram eco também 
aqui no Distrito de Évora, 
como acontece a propósito 
das eleições na CIM do Alen-
tejo Central, com o impasse 
que foi criado pelo PS, não 
querendo os seus eleitos 
aceitem as regras da demo-
cracia de que a minoria se 
submete á maioria (sim con-
ta número de câmaras e o 
número de eleitores) e a lei 
é para cumprir, o que exige 
capacidade de discutir e ge-
rar consensos. Esta situação 

ilustra bem a moral de que 
fala o seu dirigente, é ape-
nas a ânsia de poder, mas 
mais grave, querem o poder 
pelo poder e nada mais. A 
situação criada pelos eleitos 
do PS está a trazer prejuízos 
para o Alentejo Central, os 
quais se vão agravar ainda 
mais, mas pelos vistos do 
alto da sua moral isso não 
tem importância. Quando 
se fala de superioridade 
moral, não falo de arrogân-
cia ou de superposição aos 
outros, é uma moral na qual 
se afi rma na força do exem-
plo, na qual os eleitos da 
CDU a concretizam no pro-
jecto autárquico com que 
se apresentam ao eleitora-
do, trabalho, honestidade 
e competência, no respeito 

pelos outros, dando voz a 
todos e não usurpando a 
palavra de outros, como 
tem acontecido neste pro-
cesso. É na elevação dessa 
moral, que os eleitos da 
CDU no processo desta elei-
ção, desde a primeira hora 
apresentaram uma pro-
posta concreta e objectiva, 
com vista à concretização 
da eleição do Presidente 
e dos Vice-Presidentes da 
instituição, a resposta que 
ouviram sempre foi não, 
ou aceitam o que diz o PS 
ou nada feito, é na verdade 
uma forma de afi rmarem a 
sua moral, mas com a cer-
teza que assim não se resol-
vem os problemas. Talvez 
seja ajustado aqui recordar 
a noite das eleições de 

2015 para a Assembleia da 
República, quando alguns 
tinham baixado os braços e 
dado os parabéns à direita 
por terem mais uns votos, 
quando foram despertos 
para uma realidade concre-
ta, com a afi rmação o PS “só 
não forma Governo se não 
quiser”, não fosse isso ain-
da hoje tínhamos a governo 
PSD/CDS-PP com todas 
as consequências para os 
portugueses. É claro que 
este processo não é a mes-
ma coisa, mas em nome da 
moral evocada, talvez seja 
de fazer esta afi rmação, 
em matéria de moral não 
somos todos iguais e a su-
perioridade moral existe. 
Por estas razões e muitas 
outras que não vem agora 
à coacção, o dirigente do 
PS Carlos César não corre 
o risco “de ser confundido 
com uma pessoa do PCP” 
cujo receio verbalizou há 
poucos dias para a comuni-
cação social.

Em Dezembro de 2008 
publicámos um artigo sobre o 
Natal, de que transcrevemos 
alguns excertos.

-«A Noite do dia 24 de 
Dezembro, denominada do 
Menino, do Pai Natal, da 
Consolada ou simplesmente 
Noite de Natal é preparada 
normalmente até ao 
mais pequeno pormenor, 
quaisquer que seja a 
situação socioeconómica e 
religiosa para todos os que 
comemoram o Nascimento 
do Menino Jesus ou se 
servem da data para uma 
festa familiar.

A Noite de Natal continua 
a ser considerada e a imitar 
muito bem a Festa da Família, 
pelo que a denominada 
Noite da Consoada serve 
para que mais não seja para 
o reencontro com os que 
partiram para outros locais 
pelos motivos mais diversos, 

mas que na Quadra Natalícia 
não se esquecem dos seus 
familiares e das localidades 
que os viram nascer e, 
especialmente para uma 
refeição em conjunto.

Por isso, parece que tudo 
corre às mil maravilhas e 
que durante o ano ninguém 
se esquece dos desprotegidos 
e dos familiares que estão 
em lares, estabelecimentos 
hospitalares ou mesmo 
nas suas casas com e em 
defi cientes condições nos 
mais variados aspectos.

Que este artigo sirva de 
meditação e refl exão para 
que o Natal não se resuma 
a alguns dias do Mês de 
Dezembro, mas todos os dias 
do 12º. Mês do calendário e 
ainda aos outros onze Meses 
do Ano.»

Neste contexto 
informamos que entre os 
postais de boas festas e 

notícias que recebemos este 
ano chegou ao nosso poder 
um “PEDIDO DE APOIO” na 
tentativa de se promover ao 
salvamento da “PÃO E PAZ” 
- Associação de Solidariedade 
Social que atravessa um 
período crítico devido à sua 
situação fi nanceira.

Por isso e porque o Natal 
não se subscreve só ao Mês 
de Dezembro julgamos que 
é mais que justo que todos 
os que tiverem possibilidade 
do fazer, incluam  nos seus 
donativos mensais a “PÃO E 
PAZ”, Instituição que há mais 
de 10 anos tem contribuido 
para minimizar o sofrimentos 
de muitas pessoas.

Fazemos votos que 
tal aconteça para que as 
palavras  solidariedade e 
amizade se confi rmem por 
actos e acções.

ARMANDO RIBEIRO

ESTAMOS NO NATAL

Os mais de 100 portugue-
ses que morreram nos incên-
dios no centro do País, 
recentemente, levam necessa-
riamente a uma refl exão cui-
dada que, ainda que despre-
tenciosa, procura lembrar 
alguns problemas concretos 
do país real.

Desde logo veio ao de cima 
o abandono do interior do 
País que, desde há muito, se 
verifi ca. Agora todos se afadi-
gam em declarações — mais 
políticas que outra coisa — e 
que, no curto/médio prazo 
cairão no esquecimento. Será 
bom lembrar que os políticos 
sem ética olham para as popu-
lações como números que 
lhes interessam, apenas e só, 
quando pensam em resulta-
dos eleitorais.

Vejamos: aquilo que se 
convencionou chamar de 
distritos/regiões do interior, 
nalguns dos quais os fogos 
foram devastadores, tendo 

Apontamento Semanal

J. Ventura Trindade

Reflexão post incêndios
embora cerca de 2/3 do terri-
tório continental têm em 
termos populacionais menos, 
até de 20% da população do 
País. O que aconteceu nos 
fogos de 15 e 16 de Outubro 
fi ndo, pior do que aconteceu 
em Pedrógão, foi a prova 
concreta da falta de conside-
ração que os (responsáveis 
políticos que temos têm por 
aquelas populações.

Como todos certamente 
estamos lembrados o 
Governo havia “desmobili-
zado” as corporações de 
bombeiros e cessado os con-
tratos com aeronaves de ata-
que aos fogos porque, irres-
ponsabilidade das 
irresponsabilidades (!) havia 
um “calendário da época dos 
fogos” e aquelas datas esta-
vam já “fora da época dos 
fogos” do famigerado calen-
dário dos fogos!!!

Como se os fogos aconte-
cessem só porque os calendá-
rios dos políticos assim o 
estabelecem! E depois viu-se 
o que aconteceu: alheio aos 
calendários dos políticos o 
fogo irrompeu devastador e 
queimou tudo o que encon-
trou no caminho — pessoas, 
animais, fl oresta, casas de 
habitação e instalações fabris 
,— arruinando empresários, 
matando pessoas e lançando 

no desemprego centenas de 
trabalhadores.

E até em termos políticos 
esta indiferença dos políticos 
pelo chamado interior se 
traduz em números signifi ca-
tivos: os 9 distritos/regiões do 
interior têm, todos juntos, 
menos deputados que o dis-
trito de Lisboa! O País é Lisboa 
e o resto é paisagem como 
costuma dizer-se, o que os 
factos e os números confi r-
mam inequivocamente.

Se atentarmos no que é a 
realidade do nosso Alentejo, 
nos últimos mais de 30 anos, 
aos nossos 27% de área do 
País continental, correspon-
dem apenas 4% da população 
e, naquele período, viu baixar 
a sua população em valores 
de 20%.

Tudo isto revela clara-
mente que a classe política do 
post 25 de Abril, que “leva” já 
tantos anos de exercício do 
poder como o Estado Novo 
que tanto criticam, deixou o 
interior do País no estado em 
que se encontra, apesar de 
todas as demagogias que se 
têm ouvido nestas últimas 
décadas da vida nacional.

Ética, vergonha e compe-
tência precisam-se na vida 
político/partidária do País. 
Não chega ainda de tantos 
maus exemplos?

Pub.

publicidade@diariodosul.com.pt
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seca extrema que 
tem castigado o 
Alentejo levou 

Joana Mateus a tomar 
medidas. Esta moradora 
de Juromenha optou por 
poupar na rega do quintal, 
pelo que só as laranjeiras têm 
passado ao lado da seca. Já os 
coentros, a salsa e a hortelã 
têm conhecido um ano difícil. 
Deveriam estar viçosos nos 
canteiros que Joana tem à 
porta de casa, logo desde a 
primavera. Mas não. Só agora 
é que viu rebentar as plantas 
aromáticas.

Conta ao Diário do Sul 
que deixou secar pratica-
mente todas as plantas do 
quintal para evitar abusos 
no gasto de água, pelo que 
a maioria acabou por se 
perder. “Isto só dá quando 
se está sempre a regar. Mas, 
paciência, não podemos 
arriscar a gastar a água que 
faz tanta falta à vida”, resigna-
se Joana Mateus, enquanto 
aponta para a terra seca e 
dura como uma pedra no 
canteiro onde deveria ter 
nascido a hortelã, tão apre-
ciada por estas paragens para 
dar mais sabor aos pratos de 
peixe do rio Guadiana.

“Agora é que está a reben-
tar alguma coisa ali no outro 
canteiro”, diz de balde na 
mão, enquanto vai lançado 
alguns salpicos nos vasos 
onde a salsa já se deixa ver e 
nas flores que usufruíram da 
sombra da alpendurada que 
sempre dá para disfarçar o 
calor impróprio no pico outo-
nal. “Rego só agora, porque 
se gasta muito menos água do 
que no verão. Há dias já cho-
veu alguma coisa, não está 
tanto calor e o fresco sempre 

ajuda”, justifica, antes de dar 
de beber às laranjeiras, com 
uma quantidade mais gene-
rosa de água. As laranjas exi-
bem uma cor entre o verde e 
o amarelo, próprio da época, 
anunciando o doce e o sumo 
de um ano normal. Também 
o jardineiro da câmara do 
Alandroal não perde de vista 
as laranjeiras da via pública, 
que precisam da rega como 
de pão para boca em pleno 
novembro para substituir 
a chuva. Quem diria? São 
regadas entre as 10.00 e as 
11.00 da manhã.

Joana Mateus assume que 
vai continuar a regar pouco 
para poupar ao máximo. 
“Vamos lá ver se aprovei-
tamos alguma coisa”, diz, 
admitindo estar a viver “algo 
anormal aqui. Noutros anos 
já não precisava de estar 
preocupada com a rega 
porque a chuva tratava de 
tudo”, sublinha, revelando 
que nasceu em Juromenha, 
onde viveu toda a vida, mas 
não se recorda de uma seca 
tão prolongada. Encontra 
algo parecido recuando até 
1995, quando o Guadiana 
secou completamente, per-
mitindo que até automóveis 
o cruzassem entre as margens 
de Portugal e Espanha.

“Essa seca teve mais 
impacto nas pessoas, porque 
viam o rio sem gota de água. 
Agora, como temos Alqueva, 
as pessoas não dão tanto 
pelo problema”, admite, 
embora se congratule com 
o facto de “nestes meios 
pequenos”, onde residem 
cerca de cem habitantes, “as 
pessoas estão mais sensibi-
lizadas para a poupança de 
água”, acrescentando que o 
assunto é tema de conversa 
séria na aldeia, onde se pede 
a plenos pulmões que a chuva 
regresse.
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Chuva continua sem cair no Alentejo

Só agora é que há coentros nos canteiros
Que o diga Maria Leonor, 

pastora no sopé da encosta 
da Juromenha, nas margens 
do Guadiana, que já devia 
ter o rebanho de 12 ovelhas 
a comer da novas pastagens 
desde setembro, mas que 
ainda vê os animais “a lam-
berem a lama”. A expressão 
a que recorre para explicar a 
dificuldade do rebanho em 
encontrar comida numa zona 
do leito do rio que a albufeira 
de Alqueva até já encheu, mas 
onde hoje a água apenas é 
visível lá ao fundo.

A

O Hospital de Beja corre 
o risco do serviço de Obste-
trícia e Ginecologia estar 
encerrado no dia 31 de 
Dezembro por falta de médi-
cos para preenchimento da 
escala de serviço. Um cenário 
que já ocorreu noutras oca-
siões e que, a confirmar-se, 
obriga a que as situações 
urgentes tenham que ser 
encaminhados para o Hospi-
tal de Évora. A administração 

da Unidade de Saúde do 
Baixo alentejo (ULSBA) con-
firma a situação, mas está a 
realizar contactos para tenatr 
ultrapassar o problema. 
Recorde-se que em agosto a 
administração do Hospital 
emitiu um comunicado a 
informar que o serviço iria 
estar encerrado nos dias 1, 5, 
e 7 de Setembro pelas mes-
mas razões, situação que foi 
atempadamente resolvida.

Beja sem obstretas
a 31 de Dezembro



Road show do setor aeronáutico no Alentejo decorreu no PACT

Oportunidades de empreendedorismo são o pilar 
do desenvolvimento do cluster

Parque do Alentejo 
de Ciência e 
Tecnologia (PACT) 
acolheu um 

seminário promovido pelo 
projeto “Rede de Incubadoras 
de Base Tecnológica do SRTT 
do Alentejo” no âmbito da 
promoção e dinamização do 
espírito empresarial na 
região. Com esta iniciativa 
pretendeu-se incentivar o 
estabelecimento de contatos 
entre as empresas existentes 
e empreendedores do setor, 
promovendo o 
desenvolvimento de novos 
projetos e criando condições 
para a sua implementação no 
mercado. De salientar que o 
PACT vai da início à segunda 
fase de expansão, lembrando 
que um dos edifícios a 
construir será dedicado ao 
setor aeronáutico.

A esmagadora maioria dos 
intervenientes neste road 
show mostrou que acredita 
nas potencialidades deste 
setor, considerando que deve 
ser promovido, através da 

8 Regional
SEXTA-FEIRA ,  22 DE DEZEMBRO DE 2017 diário do SUL

n Maria Antónia Zacarias
Fotos Exclusivas

O

apresentação das atividades 
realizadas pelas empresas 
desta área de negócio e 
debatendo o futuro e as linhas 
estratégicas orientadoras do 
desenvolvimento do cluster. 

João Mateus, representante 
do CEIIA, salientou que “o 
Alentejo tem um potencial 
enorme pelo cluster 
aeronáutico que está sedeado 
em Évora porque começa a 
perfilar -se um conjunto de 
empresas à volta desta 
atividade”. 

O mesmo responsável 
recordou que a própria 

Universidade de Évora tem 
demonstrado interesse pela 
criação de uma cátedra 
aeroespacial da qual o CEIIA 
é o patrocinador. “Eu acredito 
que - fruto da localização de 
Évora, das condições 
climáticas, das pessoas - estão 
reunidas as condições para 
que se consiga atrair ainda 
mais investimento para a 
região”, frisou.

Um dos exemplos de 
atração por Évora foi da 
Ómicron, uma empresa 
fornecedora da Embraer. 
Carlos Novais, representante 

desta empresa, reiterou que 
“a Embraer conseguiu trazer 
fornecedores, entre os quais 
nos incluímos, e com o passar 
dos tempos vemos que a 
Embraer vai crescendo e nós 
também”. 

Também a Mecachrome 
está instalada na região 
devido à dinâmica no setor 
aeronáutico. Christian Santos, 
representante da 
Mecachrome, considerou que 
este é “um setor que está a 
crescer a nível mundial, uns 
cinco por cento por ano e isso 
é demonstrado desde os 

últimos 20 anos, apesar das 
crises”. 

Instalação de mais 
empresas implica 
criação de novos postos 
de trabalho

Em seu entender, este 
cluster está a começar a dar 
passos com a Embraer, a 
Mecachrome e outras empresas 
que estão a sediar-se. “É um 
setor que já tem mais de 500 
pessoas a trabalhar nesta área 
e tive, nos últimos dois meses, 

parceiros que mostraram 
muito interesse em vir instalar-
se em Évora. Estas empresas 
podem representar a criação 
de cerca de 30 novos postos de 
trabalho, o que é bom para a 
economia local crescer. É uma 
boa oportunidade”, vincou. 

Opinião menos positiva 
tem Hélder Costa, 
representante da MOTOFIL, 
que disse ver o cluster 
aeronáutico ainda “pobre, a 
precisar de uma ajuda 
governamental”, alertando 
para a necessidade de olhar 
“para as contrapartidas que o 
Governo aplicou aqui na 
Embraer. Muito do trabalho 
que está a ser feito em Évora 
está a ser realizado por 
espanhóis e está a ir para 
Espanha e as nossas empresas 
portuguesas que contribuem 
e pagam impostos para os 
investimentos que estão cá 
feitos não merecem que as 
valias não fiquem em Portugal. 
Enquanto isso acontecer, o 
cluster nunca irá desenvolver-
se a nível nacional”. 

Workshop promovido pelo projeto Alentejo Global decorreu no PACT

Promover a criatividade em todos os setores,
desde a cultura à agricultura, é o grande desafio 

n Maria Antónia Zacarias

Fotos Exclusivas

“Valor Económico e de 
Avaliação do Potencial de 
Internacionalização de setor 
cultural e criativo do Alentejo” 
foram as temáticas do 
workshop, realizado na 
passada quarta-feira, nas 
instalações do Parque do 
Alentejo de Ciência e 
Tecnologia (PACT). As 
entidades presentes e os 
investidores chamaram a 
atenção para o impacto que o 
desenvolvimento de ações 
criativas pode ter no contexto 
regional, considerando este 
setor como prioritário na 
Estratégia Regional de 
Especialização Inteligente do 
Alentejo. 

Inês Secca Ruivo, 
representante da Universidade 
de Évora considerou que o 
desenvolvimento que é 
ambicionado só pode ser 
assente em princípios de 
sustentabilidade e de inovação 

colaborativa. A seu ver, a 
acrescentar a isto há que 
salientar que “as oportunidades 
que o investimento no setor 
da cultura e das indústrias 
criativas podem trazer para a 
fixação de um público jovem, 
de trabalhadores jovens como 
os nossos alunos da 
Universidade de Évora é 
fundamental, bem como para 
promover uma melhor cultura 
neste território”. 

Luísa Carvalho, da 
Universidade Aberta, foi uma 
das intervenientes neste 
workshop no qual afirmou que 
esta instituição tem já projetos 
ligados à indústria criativa, ao 
e m p r e e n d e d o r i s m o , 

sobretudo para a criação de 
empresas neste setor. “Como 
tal, estamos disponíveis para 
trabalhar em parceria com as 
câmaras municipais e com as 

empresas no sentido de 
dinamizar a região Alentejo”, 
garantiu. A mesma responsável 
sublinhou que da colaboração 
de várias agentes pode surgir 

um conjunto de perspetivas 
diferenciadas que se podem 
complementar e gerar outras 
iniciativas e outros projetos. 

Este workshop permitiu 

ainda dar a conhecer que a 
criatividade não pode estar 
acoplada somente à cultura, 
mas igualmente a outros 
setores. A chamada de atenção 
foi feita por Américo Mateus, 
representante da empresa 
GUDA, que afirmou que uma 
empresa do setor agrícola 
pode igualmente ser criativa. 
E exemplificou: “Cabe às 
empresas agrícolas olhar para 
o seu espaço em volta e 
perceber que há mais para 
além da produção de vinhos, 
de hortícolas, de fruta, 
conseguindo ter um produto 
ligado ao turismo. Assim, as 
indústrias tradicionais podem 
inovar e fazer coisas diferentes 
do seu próprio setor”.

Para isso, este 
empreendedor explicou que 
é preciso estimular a 
capacidade criativa das 
empresas “e mostrar-lhes que 
o mercado não é Portugal. 
Mercado é qualquer sítio, 
permitindo que ganhem 
escala e capacidade de 
produzir novos produtos que 
o consumidor queira”. 

“Tornar Évora uma verdadeira capital da cultura”
No âmbito do estudo do 

valor económico e da 
avaliação do potencial de 
internacionalização de setor 
cultural e criativo de Évora 
e do Alentejo, a Comissão 
Executiva do projeto Évora 
2027 – Cidade Candidata a 
Capital Europeia da Cultura 
– organizou um seminário 
também no PACT. 

Em declarações 
exclusivas ao “Diário do 

Sul”, o vereador da Cultura da 
Câmara Municipal de Évora, 
Eduardo Luciano, afirmou que 
o Município está em parceria 
com a Comissão Executiva da 
Candidatura a preparar os 
dossiês e tudo o que é 
necessário para que se possa 
definir uma estratégia. 

O autarca sublinhou que “o 
objetivo é conseguir-se mudar 
o panorama da cidade e da 
região a médio e longo prazo. 

Eu costumo dizer que mais 
do que ter um emblema na 
lapela de Capital Europeia 
da Cultura é o caminho que 
iremos fazer até lá com a 
finalidade de construir uma 
cidade de cultura”. E 
acrescentou: “Queremos e 
defendemos que a cultura 
seja uma alavanca de 
desenvolvimento da região 
Alentejo, do concelho e da 
cidade de Évora”. 
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“É uma iniciativa de lou-
var porque nesta época de 
Natal, este tipo de contribu-
tos providenciados pela EDP 
vêm colmatar algumas carên-
cias que existem neste tipo 
de instituições e, neste caso 
concreto, beneficiar uma 
parte das crianças do nosso 
concelho”. 

Parte de nós Natal é uma iniciativa de 
voluntariado do grupo EDP que ajuda 
hospitais e instituições de solidariedade 
social.  Todos os anos, entre os meses de 
dezembro e janeiro, esta iniciativa desa-
fia os colaboradores da EDP a saírem do 
escritório para proporcionarem um Natal 
mais humano aos que mais precisam. 
Esta iniciativa promove uma cultura de 
responsabilidade social e de cidadania 
empresarial.

orrisos e muita 
agitação pairavam 
no ar. À porta da 
ADEREM estavam 

crianças e adultos, todos à 
espera da abertura da festa. 
Lá dentro estava um grupo de 
voluntários da EDP a preparar 
as mesas para o lanche. “Estas 
mesas que aqui estão são uma 
das nossas ofertas. Não sei se 
vão conseguir filmar mas 
precisámos delas para fazer 
este banquete”, afirma sorri-
dente, José Almeida, um dos 
voluntários. Não é o primeiro 
ano em que José participa 
nesta missão e com ele estão 
outros tantos repetentes. 
Fotografias, gargalhadas e 
muito sentido de solidarie-
dade. Esta era a visão de quem 
ia chegando ao convívio pro-
movido pela EDP.

Ao fundo ouve-se uma das 
técnicas dizer “meninos silên-
cio, por favor. Sabem porque 

estamos aqui hoje? A EDP veio 
ajudar a nossa associação e, 
por isso, o que é que se diz?”. 
Uns de pé, outros sentados. 
Maioria com gorros de natal 
na cabeça, expressavam um 
grande “obrigado”. Dito isto, 
uma jovem canta em jeito de 
agradecimento aos voluntá-
rios a que se seguem várias 
atuações de dança. Alguns 
dos voluntários não resisti-
ram em dançar também com 
os miúdos a música “despa-
cito”, uma das mais dançadas 
e populares deste ano. 

Uma das responsáveis pela 
ADEREM, Carla Malaca, não 
resistia a entrar no espírito e 
a brincar com os mais novos. 
“Esta acção é muito impor-
tante porque significa o 
reconhecimento da nossa 
entidade”, afirma. Para Carla, 
esta ajuda para uma comuni-
dade carenciada como a de 
Mourão, foi bastante benéfica 

Junto de crianças

EDP realiza missão solidária em MOURÃO
No dia 13 deste mês um grupo de voluntários 

da EDP Distribuição cumpriu mais uma 
missão de solidariedade social. Desta vez, a 
entidade escolhida pelos voluntários foi à 
Associação de Desenvolvimento de Mourão 
(ADEREM) à qual ofereceram mobiliário 
escolar, ‘tablets’ e brinquedos.[ [

n Redacção

e gratificante. “Em conversa 
com a EDP percebemos que 
nos fazia falta algum mate-
rial, como as mesas e cadei-

E o que dizem os responsáveis?

“No Alentejo temos cerca 
de 100 pessoas a trabalhar 
para a EDP Distribuição e, por 
isso, conseguirmos juntar 
aqui 20 voluntários já é uma 
quota excepcional. Isto é 
também um contributo que 
os funcionários da EDP dão a 
eles próprios, porque sen-
tem-se motivados e realizados 
pelo sentimento de verda-
deiro altruísmo”. 

“Para nós é muito gratificante 
que uma empresa como a EDP 
valorize o trabalho que desenvol-
vemos aqui na ADEREM. Esta 
acção traduz-se no reconheci-
mento da nossa entidade como 
uma instituição que faz algo de 
benéfico a uma comunidade 
carenciada como a de Mourão”.

Eugénio de Sousa, diretor da Rede 
e Clientes do Sul da EDP Distribuição.

Carla Malaca, associação ADEREM

Maria Clara Safara, 
presidente da 
Câmara Municipal 
de Mourão

A associação ADEREM é uma instituição 
sem fins lucrativos que tem como objetivo 
principal contribuir para o desenvolvimento 
local do concelho de Mourão e promover o 
empreendedorismo local. De modo a poder 
melhorar a qualidade de vida da população 
a associação tem vários serviços e gabinetes 
de apoio ao cidadão, um centro de explica-
ções e uma colónia de férias não residencial 
que disponibiliza um conjunto diversificado 
de atividades de cariz social, cultural e edu-
cativo. 

meo      Veja a reportagem no canal
youtube.com/webtvalentejo 
videos.sapo.pt/diariodosul

Fotos Exclusivas
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ras para podermos 
trabalhar com algumas 
crianças”, diz. Mas as 
ofertas não ficam por 
aqui. Os ‘tablets’ e 
alguns brinquedos 

foram outras das prendas que 
vieram a ajudar as crianças. 
De acordo com a responsável, 
os aparelhos eletrónicos são 

utilizados para   a introdução 
à informática. “Trouxeram-
nos também uma outra coisa 
que para nós é fantástica e 
que costumamos pedir. São 
os brinquedos já utilizados 
mas em bom estado”, afirma. 
Os brinquedos são depois 
embrulhados e entregues, no 
dia 24, aos pais das crianças 

para depois serem oferecidos 
na noite de Natal.

Eugénio de Sousa, dire-
tor de Rede e Clientes SUL 
da EDP Distribuição, consi-
dera que esta é uma forma 
de envolver os colaborado-
res num projeto de susten-
tabilidade social que o 
grupo da EDP promove. “A 
EDP dá oportunidade aos 
colaboradores de desenvol-
verem ações de volunta-
riado de vários tipos, entre 
eles este programa de 
Natal”, concluí. 

Maria Clara Safara, pre-
sidente da Câmara Munici-
pal de Mourão, esteve pre-
sente no lanche e explicou 
que iniciativas como estas 
são sempre bem vindas. “É 
uma iniciativa de louvar 
porque nesta época de 
Natal, todos estes contribu-
tos dados pela EDP vêm 
beneficiar estas crianças do 
nosso concelho”.

Este lanche serviu como 
uma ponte de união entre 
as crianças e os voluntários. 
Aqui todos saíram a ganhar, 
uns pelo apoio recebido 
outros por terem conse-
guido ajudar quem mais 
precisa.
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om as opções Bronze, 
Prata, Ouro e Platina – 
com valores de 75€, 
100€, 150€ e 200€, 

respetivamente – estes vouchers 
permitem desfrutar de uma noite 
para duas pessoas com pequeno-
almoço incluído num dos 28 
hotéis Vila Galé, variando o 
calendário de utilização.

Já o voucher Massagem (50€) 
pode ser usado nos spas e clubes 
de saúde Satsanga. E o voucher 
Gourmet (50€) destina-se a 
experiências nos restaurantes 
Inevitável e Versátil existentes 
nos hotéis Vila Galé, nas pizzarias 
Massa Fina ou até no brunch do 
Vila Galé Collection Palácio dos 
Arcos.

Está ainda disponível o 
voucher Valor (50€) para 
descontar em serviços de 
alojamento ou restauração na 
Vila Galé.

Os vouchers presente podem 
ser adquiridos em qualquer hotel 
do grupo em Portugal, mas 
também através do departamento 
de Marketing, enviando o pedido 
através do site.

Para quem ainda precisa de 
inspiração para as prendas 

Estadias, experiências gastronómicas, massagens ou vinhos

Vila Galé propõe presentes 
para este Natal natalícias, outra ideia podem 

ser os vinhos e azeites da Santa 
Vitória, empresa do grupo Vila 
Galé dedicada à produção e 
comercialização destes 
produtos, de origem 
alentejana.

Da gama Versátil, com 
vinhos tintos e brancos mais 
económicos para o dia-a-dia, à 
gama Santa Vitória Reserva, que 
alia castas nacionais e 
estrageiras e estágio em barrica 
há opções para todos os gostos 
e momentos. Refiram-se 
também os vinhos premium 
Santa Vitória Monocastas, 
Grande Reserva e Inevitável, 
este último feito apenas em 
anos excecionais, com as duas 
castas que mais se destacaram. 
Ou ainda os dois cabazes 
Premium, um com duas 
garrafas de Inevitável (34,90€) 
e outro com três garrafas de 
Santa Vitória Grande Reserva 
Tinto (29,90€).

Os vinhos da Santa Vitória 
estão à venda em todos os 
hotéis Vila Galé, nas grandes 
superfícies e em algumas 
garrafeiras, bem como na loja 
online da marca.

Para este Natal, a Vila Galé sugere presentes para 
toda a família: vouchers presente para usufruir de 
estadias nos hotéis do grupo em Portugal e no Brasil, 
para aproveitar numa massagem no spa ou para ter 
uma experiência gastronómica diferente.

Mais informações em www.vilagale.com 
e em www.santavitoria.pt.

C
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Lagos abre as portas ao Natal
Sara Coelho, vereadora da Câmara Municipal de Lagos

“Temos um globo de neve gigante,
que nos recorda aqueles globos de vidro com água que se agita,
onde as crianças podem entrar e brincar com a neve sintética”

Este ano, o concelho de 
Lagos convida a comunidade a 
celebrar esta época festiva com 
muita alegria e animação. Desde 
a pista de gelo gratuita, a 
insufláveis e globos de neve, à 
iluminação e decoração das 
montras da cidade. Sara Coelho, 
vereadora da câmara municipal 
de Lagos, falou com o Diário do 
Sul sobre as atividades previstas 
até ao final do ano.

Quais são as atividades de 
natal previstas para este 
ano?

Este ano, temos como 
novidade várias animações 
colocadas nos mais variados 
pontos da cidade. Na praça do 
Infante, foi colocada uma pista 
de gelo gratuita e insufláveis 
com temáticas alusivas ao natal. 
Na cidade, temos um globo de 
neve gigante, que nos recorda 

aqueles globos de vidro com 
água que se agita, onde as 
crianças podem entrar e brincar 
com a neve sintética. E, no 
centro, existe uma casinha com 
a Mãe Natal que recebe as 
crianças e as cartas para o Pai 
Natal que serão depois 
abertas. 

Também estarão em Lagos 

várias estátuas vivas, 
coordenadas por António 
Santos que é o nosso recordista 
mundial em imobilidade. Nos 
dias 22 e 23, iremos ter quatro 
homens estátua com temáticas 
alusivas a esta época festiva.

O zoo de Lagos também 
vai fazer parte das atividades 
de Natal?

Sim, têm a Natalândia “A 
Magia do Natal no Zoo” com 
uma série de atividades 
preparadas e com decorações 
natalícias. Está muito 
convidativo e cheio de 
animação.

Este ano fizeram alguma 
espécie de concurso de 

montras ou decoração?
No que diz respeito à 

decoração e iluminação, vamos 
ter muitas atividades para 
tornarem o nosso centro mais 
apelativo. Estamos a fazer um 
concurso de montras e de 
árvores de Natal, que neste 
momento já estão decoradas e 
podem ser vistas na baixa de 
Lagos. As árvores foram 
decoradas não só pelas escolas, 

como também pelas mais 
variadas associações e estarão 
expostas até dia 6 de Janeiro. A 
divulgação dos premiados irá ser 
no dia 22 de Dezembro.

Vão ter exposições nesta 
quadra festiva?

Vamos ter duas exposições de 
presépios de Natal, uma delas vai 
ser na antiga Escola Primária das 
Portelas. Essa exposição vai ter 

uma série de presépios feitos à 
mão por pessoas residentes 
daquela localidade. São 
presépios trabalhados com 
diversos tipos de materiais, como 
a cortiça e as rendas. E a segunda 
exposição, conta com o senhor 
José Cortes que desde há muitos 
anos que tem vindo a ampliar o 
seu presépio. O senhor José 
consegue preencher todo o 
espaço de uma garagem com 
presépios animados, e cheios de 
cenas alusivas a esta quadra. É 
muito interessante e tem sempre 
escolas a visitar o seu trabalho.

E vão ter concertos de 
Natal?

Vamos promover vários 
concertos, sendo que um deles 
é o grupo coral de Lagos com um 
concerto solidário. Temos 
igualmente previsto um coro de 

cidadãos britânicos os “The 
Christmas Players”, no dia 23, 
que vão atuar na praça Gil Eanes. 
E, no que respeita aos concertos, 
vamos também ter a associação 
de dança de Lagos que vai dar 
um espetáculo nos dias 15 e 16 
deste mês. Portanto, haverá 
sempre animação.

Tudo isto serve também 
como um convite para as 
pessoas saírem de casa e 
viverem o espírito natalício?

Sim, nós juntamo-nos à 
Associação de Comerciantes da 
Região do Algarve (ACRAL) com 
o propósito de fomentar a 
compra no comércio local. A 
empresa municipal LAGOS EM 
FORMA, também aderiu ao 
evento facilitando o 
estacionamento dentro da cidade 
e o estacionamento de superfície. 
O objetivo de tudo isto é que as 
pessoas venham fazer compras 
no comércio tradicional e 
possam também sentir a cidade 
animada, bonita e acolhedora. 

E na passagem de ano o que 
têm previsto?

Preparamos uma surpresa, os 
DAMA, que neste momento já 
não é propriamente uma 
surpresa porque já temos estado 
a divulgar isto. Mas pensamos 
que vai ser um sucesso, por ser 
um grupo português conhecido 
por todo o país. E este ano, ao 
contrário dos outros, o fogo de 
artifício vai ser acompanhado 
com música.

n Redação «D.S.» (texto)
Fotos Exclusivas

ALGARVE

   Em parceria com:
• www.diariodosul.com.pt
• www.todooalgarve.com
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Escola de Triatlo St.º António de Évora e o Laser Run

aser Run é uma 
m o d a l i d a d e 
integrada no 

pentatlo moderno. Foram 3 
os atletas da escola de triatlo 
Stº António de Évora que se 
destacaram como campeões 
nacionais da modalidade. 

O Laser Run é uma 
atividade desportiva, que 
constitui a mais recente e 
original criação da União 
Internacional de Pentatlo 
Moderno (UIPM) e que 
combina duas disciplinas a 
corrida e o tiro laser, onde o 
principal desafio é articular 
a vertente física/atlética 
da corrida com a vertente 
técnica/mental do tiro laser. 
O Campeonato Nacional 
de Laser Run e o UIPM 
laser-Run City Tour 2ª etapa 
realizou-se em Alenquer.

A escola de Triatlo St º 
Antonio de Évora participa 
com a maioria dos atletas 
no campeonato Nacional. 
Obtiveram alguns pódios 
mas o destaque no 
Campeonato Nacional foi 
para 3 atletas da escola 
que obtiveram título 
de campeões nacionais 
nos respectivos escalões 
ficando apurados para o 
campeonato mundial em 
África do Sul.

Foram eles, Ana Torres, 
Carla Vila Nova e Pedro 
Pencas.  Carla tem 46 anos. 
Começou por brincadeira. 

Como o filho também é 
atleta da escola e ela tinha 
que o acompanhar às provas, 
resolveu experimentar para 
estar entretida no tempo de 
espera.

Começou por correr. 
Lembra-se da primeira 
prova em que participou. 
Não corria mas resolveu ir 
na mesma. Foi a última mas 
não desistiu. A partir daí foi 
um pulinho para se dedicar 
à corrida.

Não treina bicicleta. 
Pega na de estrada quando 
lhe apetece. Chega a estar 
2 meses sem andar. A de 
BTT serve para “enfeitar” 
a garagem e ir passear às 
provas. Destacou-se como 
campeã nacional no escalão 
de veteranas no campeonato 
Nacional de Laser Run.

Não se considera uma 
campeã. Até porque tem 
má pontaria. Como diz tem 
sorte de correr mais rápido 
que as adversárias. O tempo 
que perde no tiro ganha na 
corrida. Não sabe se para o 
ano volta a disputar o título, 
pois não gosta de repetir 
provas.

Assim como não costuma 
planear as que faz. Se 
lhe apetecer vai. O único 
objectivo que se propôs 
a fazer foi o campeonato 
Nacional de duatlo Cross. 
De resto é um dia de cada 
vez.

O Pedro tem 19 anos. 
Começou a praticar a 
modalidade de triatlo ha 
4 anos.  A pensar na vida 
saudável e num desporto 
associado pensou no 

triatlo. Também para ele é o 
desporto ideal, porque gosta 
de todas as modalidades. É 
um desporto completo que 
o completa. Onde impera 
também um grande espírito 
de equipa e amizade, para 
ele essencial. Destacou-se 
campeão nacional de laser 
Run no escalão Sub19. Tem 
boa pontaria e corre rápido, 
logo tem todas as qualidades 
para fazer uma boa prova. 
Teve um adversário à altura 
mas com um pequeno 
problema, não disparava 
tão bem. E assim conseguiu 
obter o título. Gostou do 
sabor da vitória e para o 
ano lá estará novamente 
para disputar e manter o 
título de campeão nacional.  
Planeia futuramente entrar 
em competições europeias 

e ajudar o clube o mais que 
puder.

Tem ainda um objectivo 
que é o de tirar o curso de 
treinador de triatlo. Pedro 
procura ir mais além na 
modalidade   

Ana tem 19 anos e 
entrou para a escola em 
setembro de 2010. Abraça 
a modalidade fez 7 anos. 
Gosta da bicicleta, dai ser o 
segmento em que se sente 
mais à vontade.

A seguir vem a corrida. 
Deixando para o fim a 
natação.  Entrou para a 
escola porque adora correr 
e pedalar. A natação vem 
por acréscimo. Um bocado 
também pela opinião dos 
pais, não queriam que 
deixasse de nadar. 

Rendeu-se, afirmando 

mesmo “Esta simbiose entre 
os três segmentos cativa-me. 
É desafiante. Gosto.”

À custa da paixão pela 
modalidade arrastou 
consigo a irmã, tirou 
curso de nadador salvador, 
chegando mesmo a trabalhar 
no verão. E agora começou a 
tirar o curso de treinador de 
triatlo. Pensa tirar os vários 
níveis e se possível abraçar 
a carreia de treinadora, 
sem nunca descurar a 
universidade. Sagrou-se 
campeã de laser run no seu 
escalão. Para o ano logo se 
verá se voltará para disputar 
o título.  Foram estes os 3 
atletas, Ana, Carla e Pedro 
da escola de triatlo Stº 
António de Évora que são 
os campeões nacionais da 
nossa cidade de Évora.
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empresa Diana Gráfica 
nasceu há 61 anos e 
continua a dar cartas 
no setor, apostando na 
qualidade e exigência 

que os seus clientes esperam. Cecília, 
Amélia, Justo e João Nabais são os 
rostos deste projeto que aposta na 
modernização assente na impressão 
de trabalhos diversificados e, ao 
mesmo tempo, únicos. O setor 
da rotulagem de vinhos e outros 
produtos são o seu principal 
mercado, mas o leque de artigos que 
oferecem aos seus clientes é bastante 
abrangente, nomeadamente 
catálogos, desdobráveis, folhetos, 
cartazes, revistas, livros, calendários, 
embalagem em cartolina, carimbos, 
entre outros trabalhos gráficos. 
Continuar a merecer a confiança 
dos seus clientes, ao mesmo tempo 
que conquista novos mercados, são 
os objectivos para 2018.

O cheiro a tinta e a papel sente-
se logo que se entra na área de 
produção da Diana Gráfica. Os 
equipamentos, dotados da mais 
recente tecnologia, permitem obter 
trabalhos gráficos de grande quali-
dade e transportam os clientes para 
um mundo de exigência e eficiência. 
A empresa está localizada no Parque 
Industrial e Tecnológico de Évora e 
conta com 22 colaboradores.

Empresa familiar alentejana continua a conquistar o mercado

Diana Gráfica
impressão de “alta qualidade” há 61 anos

n Maria Antónia Zacarias

A empresa foi fundada por Justo 
Maria Nabais em 1956, que mais 
tarde contou com a colaboração da 
sua mulher Cecília. Iniciou com uma 
pequena máquina de impressão no 
centro da cidade de Évora. “A pouco 
e pouco fomos adquirindo novos 
equipamentos e a partir de finais dos 
anos 70 já éramos uma tipografia de 
referência no Alentejo. Nessa altura 
fazíamos impressos comerciais, liv-
ros, cartões, cartazes, o trabalho 
gráfico tradicional”, lembram.

Entretanto na década de 90, a par 
da evolução tecnológica em termos 
informáticos, a empresa apostou em 

sistemas de design e composição 
digital, o que permitiu uma melhoria 
na qualidade e principalmente em 
tempos de produção. “Em 2001 
construímos estas instalações e 
transferimos para aqui, para o 
Parque Industrial e Tecnológico, 
todas as nossas operações”, avan-
çam.

Em 2005, a Diana Gráfica 
adquiriu equipamentos para 
impressão de etiquetas autoadesivas 
em bobine para a embalagem de 
vinhos e produtos alimentares. “Já 
trabalhávamos para muitos clientes 
nesta área e assim conseguimos 

acompanhar a sua evolução. Em 
2009 dotámos este departamento 
de equipamentos mais avançados, 
com vista a uma maior qualidade e 
capacidade de produção, para dar 
resposta à procura”, explicam.

Amélia, Justo e João Nabais agra-
decem aos seus pais terem fundado 
a empresa, uma vez que lhes permi-
tiu que a tivessem abraçado desde 
muito novos. “Desde pequeninos 
que nos habituámos a estar ao pé 
das máquinas de impressão e cá 
estamos, desde o início da década 
de 90”, contam, revelando que este 
é o seu projeto de vida.

Passado e presente assegurado pela segunda geração

São três os empresários que, juntamente com a mãe, quiseram assegurar o 
legado que o pai Justo Maria Nabais, lhes deixou. Para isso trabalham todos 
os dias com afinco, fazendo com que a expressão “Alta Qualidade Gráfica” 

seja uma realidade.

Os empresários assumem como 
principal desafio “apresentar ao 
cliente uma qualidade imbatível 
de materiais e de impressão. E, por 
outro lado, ter preços competitivos 
para que possamos conquistar uma 
parte importante do mercado”. Na 
linha da frente! É este o lema desta 
empresa familiar que considera a 
proximidade com os clientes como 

decisiva para o sucesso. “Estarmos ao 
pé do nosso cliente facilita muito, em 
qualquer momento podemos intera-
gir em termos de produção. A fiabi-
lidade e a qualidade, bem como o 
cumprimento dos prazos de entrega 
é muito decisivo e temos consciência 
que é aqui que também ganhamos 
pela diferenciação”, frisam.

Os três irmãos pretendem um 

crescimento sustentado assente 
em captação de novos clientes, 
dirigindo a sua atividade para o for-
necimento de produtos e serviços 
a empresas na área alimentar que 
“utilizam muitos produtos que nós 
podemos desenvolver”. 

A Diana Gráfica atua principal-
mente a sul do Tejo, sobretudo no 
Alentejo, uma vez que a maioria dos 

seus clientes está nesta região, “for-
necemos as principais empresas”. 
No entanto tem também alguns 
clientes noutras zonas do país.

“Queremos também alargar a 
nossa área de intervenção além-
fronteiras. Estamos numa fase de 
expansão e esperamos que durante 
o próximo ano tenhamos mais algu-
mas parcerias”, afiançam.

A



ANCORME – 
Associação Nacional 
de Criadores de 

Ovinos de Raça Merina está 
sediada nas instalações do 
MARÉ – Mercado Abastecedor 
da Região de Évora desde 
2009.

Foi neste espaço que 
encontrou “as condições 
ideais” para o seu escritório, 
podendo assim desenvolver a 
sua atividade de apoio aos 
agricultores que produzem 
esta raça.

Em entrevista ao Grupo 
Diário do Sul, Tiago Perloiro, 
diretor da ANCORME, 
recordou que “a associação 
começou em 1990 e surgiu da 
necessidade que os agricultores 
que tinham ovelhas da raça 
Merina se organizarem e 
constituírem a associação para 
poderem levar em diante 
aquilo que nós tecnicamente 
chamamos o programa de 
melhoramento da raça e a par 
disso o livro genealógico”.

Realçou que “quando a 
associação foi fundada a sua 
sede era em Beja, mas o 
projeto do Alqueva veio retirar 
muita área que pertencia aos 
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Associação Nacional de Criadores de Ovinos de Raça Merina

ANCORME encontrou no MARÉ “o espaço ideal” 
para a sua atividade

cereais, onde existiam muitos 
rebanhos”.

Como tal, o mesmo 
responsável disse que “no 
Baixo Alentejo o número de 
ovelhas da raça Merina 
diminuiu bastante, tendo-se 
esta atividade transferido mais 
para a zona Norte e por isso 
fez sentido à associação 
deslocar-se de Beja para Évora 
para estar mais central”, 
lembrando que tal “aconteceu 
em 2009”.

De acordo com Tiago 
Perloiro, “quando o fizemos foi 
muito fácil perceber que o 
MARÉ era o sítio ideal para o 
nosso escritório, do ponto de 
vista do espaço, da 
disponibilidade e das várias 
atividades ali sediadas 

(restauração, banco, 
e s t a c i o n a m e n t o , 
comunicações rodoviárias, 
entre outras)”, reforçando que 
“é o espaço ideal para a nossa 
atividade”.

Acrescentou que “do ponto 
de vista financeiro também foi 
onde encontrámos uma 
melhor relação preço-
qualidade”.

Para além disso, precisou 
que “temos no ex-IROMA um 
armazém onde fazemos a 
concentração da lã”.

Relativamente ao trabalho 
da ANCORME, o diretor da 
associação salientou que 
“sendo a raça Merina uma raça 
portuguesa autóctone, o 
Estado português delega nos 
agricultores a possibilidade de 

fazerem a gestão do livro 
genealógico e essa foi a 
primeira responsabilidade da 
ANCORME”

Lembrou também que “a 
raça Merina tem origem aqui 
na Península Ibérica e é daqui 
que parte para todo o mundo”, 
esclarecendo que “existem 
duas raças Merina na nossa 
região, a raça Merina Branca e 
a raça Merina Preta e a 
associação tem um livro 
genealógico e um programa 
para cada uma delas”.

Apontou ainda que “na 
associação somos 
exclusivamente produtores de 
animais em linha pura”.

Tiago Perloiro focou que 
“em Portugal existe ainda a 
raça Merina da Beira Baixa, que 
não está à responsabilidade da 

ANCORME”.
Segundo o mesmo 

responsável, “a ANCORME tem 
cerca de 90 associados”, 
frisando que “não somos uma 
associação de região, mas sim 
de raça, sendo que a raça está 
melhor adaptada a algumas 
zonas e a determinados modos 
de produção, que neste caso é 
o modo extensivo, 
característico da nossa região”, 
ressalvando, contudo, que 
“temos criadores de vários 
pontos do país”.

Quanto às atividades que a 
associação desenvolve, Tiago 
Perloiro adiantou que 
“acompanhamos o criador 
diariamente para fazer o 
controlo e o acompanhamento 
do crescimento dos animais, 
fazendo, por exemplo, a 

identificação dos animais ou a 
avaliação morfológica linear”, 
explicitando que “visam 
determinar o valor genético de 
um animal para uma 
determinada característica”.

Destacou que “as 
características que nós estamos 
a dar prioridade é a velocidade 
de crescimento e o peso à 
idade de abate”.

O diretor da ANCORME 
evidenciou que “estes dados 
que recolhemos em campo são 
depois trabalhados de uma 
forma muito cuidada, através 
de métodos estatísticos, para 
podermos dizer que o animal 
x tem um valor genético para 
esta característica x”, 
sublinhando que “depois 
aconselhamos os nossos 
associados a fazerem o 
cruzamento entre os animais 
de acordo com o valor genético 
que cada animal tem para que 
o progresso genético seja mais 
rápido”.

No que se refere às 
características da raça, Tiago 
Perloiro mencionou que “a lã 
da raça Merina é um dos 
fatores diferenciadores das 
outras raças”, assegurando que 
“a lã merina tem características 
mais macias, uma fibra mais 
fina e mais elástica, o que 
permite fazer peças de 
vestuário de maior 
qualidade”. 

Tiago Perloiro, diretor da ANCORME
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“Cânticos ao Menino" - Grupo
de Cavaquinhos do Projeto Sénior
do Município de Arraiolos

O Grupo de Cavaquinhos 
do Projeto Sénior do 
Município de Arraiolos, no 
âmbito da sua atividade 
integrada no programa de 
animação desta quadra festiva, 
evocou os tradicionais 
"cânticos ao menino", nos 
Paço do Concelho, onde foram 
recebidos pela Sra. Presidente 
da Câmara Municipal de 
Arraiolos.

O Grupo de Cavaquinhos 
do Projeto Sénior do 
Município de Arraiolos trouxe 
aos  Paços do Concelho a 
alegria da música tradicional 
de Natal, proporcionando um 
momento diferente, num 
espaço que também acolhe, 

neste período, uma exposição 
de enorme relevo cultural "Do 
Alentejo Rostos e Flores" - 
Desenho e Pintura.

Sílvia Pinto agradeceu ao  
Grupo de Cavaquinhos do 
Projeto Sénior do Município 
de Arraiolos, desejando-lhes 
"os maiores êxitos pessoais,  
muita saúde, um Bom Natal e 
um bom ano novo".

Refira-se que esta é uma das 
áreas de intervenção do 
"Projeto Sénior" onde se 
conjugam vontades, capazes 
de conduzir saberes 
partilhados com a comunidade, 
numa perspetiva de valorizar 
vivências e, simultaneamente, 
afirmar que há sempre um 
tempo para desafiar o futuro 
ou cumprir um desígnio, 
como o provam os elementos 
deste grupo.

Memória de
Adriano Luiz Abêbora

“No próximo dia 23 de 
Dezembro comemoram-se 
100 anos sobre o nascimento 
de Adriano Luiz Abêbora. Esta 
é uma pequena homenagem 
a quem recordamos com 
grande saudade e o qual 
muitos recordam pelos seus 
ensinamentos, sempre com a 
maior cordialidade e 
simpatia.

Nascido em Estremoz em 
1917, viria para a nossa cidade 
aos 12 anos de idade. Com 
uma vida dedicada à reparação 

e electricidade automóvel, é 
desde 1932 que começa a 
contactar de perto com os 
automóveis, através da 
experiência numa das maiores 
Empresas do ramo, hoje 
desaparecida, Archiminio 
Caeiro. Posteriormente 
estabelece a sua própria 
Oficina de Electricidade 
Automóvel, passando por 
vários locais da cidade até 
1966, altura em que se instala 
definitivamente na Av. São 
Sebastião, nº 5.

Manter-se-ia ligado a este 
sector até 1988. A paixão que 
sempre demonstrou no 
desempenho das sus funções 
iria impulsionar, em 1991, a 
criação da Abêboracar – 
Comércio de Automóveis, que 
ainda hoje preserva e mantém 
parte da história de vida de 
Adriano Luiz Abêbora e da sua 
ligação ao Automóvel. 

Deixou-nos há quase 17 
anos, mas a sua memória e o seu 
legado não foram esquecidos.

A família.”
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Pela sétima vez a CA Se-
guros, seguradora Não Vida 
do Grupo Crédito Agrícola, 
foi eleita Melhor Seguradora 
Não Vida do seu segmento. 
A distinção foi atribuída, 
ontem, em Lisboa, na ceri-
mónia anual de entrega dos 
Prémios Banca & Seguros 
organizada pela revista 
Exame.

A qualidade e inovação 
dos produtos CA Seguros 
contribuíram uma vez mais 
para a atribuição deste 
prémio. Um galardão que 
também vem confirmar a 
solidez e a rentabilidade da 
companhia.

Os prémios Banca & 
Seguros avaliam o desempe-
nho económico e a solidez 
financeira das empresas, 
sendo as distinções atribu-
ídas com base em estudos 
anuais realizados pela revis-
ta Exame em parceria com a 
Deloitte e Informa D&B. 

“Um orgulho, um sinal 
de confiança” é desta for-
ma que João Pedro Borges, 
Presidente do Conselho de 
Administração Executivo da 
CA Seguros, reage a esta dis-
tinção. O responsável refere 
ainda que este prémio, Me-
lhor Seguradora Não Vida “é 
para todos os colaboradores 
da companhia e do Grupo 
Crédito Agrícola” e deixa 
a garantia de que “toda a 
equipa CA irá continuar a 
trabalhar diariamente para 
responder às necessidades 
dos clientes.”

Prémios Banca & Seguros 2017

CA Seguros a Melhor Seguradora Não Vida

O Conservatório Regional 
de Évora/Associação Musical 
“Eborae Mvsica” organizou 
13 Audições de Final do 
1º Período (2017/2018), 
de 4 a 15 de dezembro, no 
Convento dos Remédios, em 
Évora.

O programa das Audi-
ções foi : 4 de dezembro: 
Percussão às 18h30; 5 de 
dezembro: Guitarra às 
18h30; 6 de dezembro: 
Flauta Transversal, Trompa, 
Trombone e Saxofone às 
17h30 e Guitarra às 18h30; 
7 de dezembro- Violino 
às 18h00 e 19h00; 9 de 
dezembro: Piano às 11h00, 
Violino e Viola d’Arco às 
16h00; 12 de dezembro: 
Violoncelo e Contrabaixo e 
Oboé às às 18h00 e Canto 
e Clarinete às 19h00; dia 15 
de dezembro – Trompete às 
19h00; As Audições Gerais 
de Final de 1º Período rea-
lizaram-se no dia 14 de de-
zembro: 18h30 – Cursos de 

AUDIÇÕES DE FINAL DE 1º PERÍODO

Iniciação Musical e Iniciação 
Oficial e Curso Básico (1º e 
2º graus essencialmente); às 
21h00 – apresentaram-se 
Coros do Ensino Articulado, 
Coro II do Ensino Supletivo, 
Orquestra de Sopros, En-
semble de Guitarras, Grupo 
de Percussão e alunos de 
Guitarra , Canto e Piano.

Apresentaram-se cerca de 
220 alunos que foram muito 
aplaudidos pelos familiares, 

amigos e outros que assisti-
ram às várias Audições. 

Estes eventos foram 
organizados pelo Conser-
vatório Regional de Évora/
Associação Musical “Eborae 
Mvsica” (estrutura finan-
ciada pelo Ministério da 
Educação) e contou com os 
apoios da Câmara Municipal 
de Évora, jornal “Diário do 
Sul”, Rádio Diana, jornal “A 
Defesa” e jornal “Registo”.

A Associação Eborae 
Mvsica promoveu, o XIII 
Ciclo de Concertos “Música 
no Inverno”, em novembro 
e dezembro, no Convento 
dos Remédios, em Évora. 

No dia 16 de dezembro 
pelas 18h00 o Coro Po-
lifónico “Eborae Mvsica” 
acompanhado ao piano por 
Ana Filipa Luz e sob a dire-
ção de Eduardo Martins re-
alizou o Concerto de Natal 

que foi o último Concerto 
deste Ciclo e integrado, 
também no “Natal Clássi-
co” organizado pela Câmara 
Municipal de Évora”

O Programa do Con-
certo constituído por peças 
alusivas ao Natal da Escola 
de Música da Sé de Évora 
e de Fernando Lopes Graça, 
Poulenc, Fauré, Mendels-
sohn, Eurico Carrapatoso 
e Ola Gjeilo foi do agrado 

do público que aplaudiu 
de pé. 

Desta forma a Associação 
“Eborae Musica” desejou 
a todos um ótimo Natal e 
Feliz Ano Novo.

A Associação Eborae 
Mvsica teve o apoio da 
Câmara Municipal de Évo-
ra, MPMP e dos órgãos de 
comunicação social para a 
realização deste Ciclo de 
Concertos.

Concerto de Natal
CORO Polifónico “Eborae Mvsica”

XIII Ciclo de Concertos “Música do Inverno”

ODEMIRA: Apoio a projectos
No orçamento Partici-

pativo 4 projectos vão ser 
apoiados com 125 mil em 
cada, como espaços de 

estimulação sensorial em 
Vila Nova de Milfontes; 
Parque de Autocaravanas 
em Santa Clara a Velha; ar-

ranjo do campo de futebol 
de Boavista dos Pinheiros 
e arranjo de Pavilhão em 
Saboia.

NATAL — Somefe
Mantendo longa tradi-

ção a prestigiada empresa 
SOMEFE, oferece o Bolo 

Rei como Boas Festas de 
Natal ao nosso Diário. 
Registamos e retribuimos 

votos de saúde e paz à So-
mefe, seus administradores 
e funcionários.
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A Ordem dos Médicos 
recomenda que os clínicos se 
recusem a passar atestados 
para a carta de condução 
caso não tenham todas as 
condições necessárias exigi-
das pela lei.

A posição foi assumida 
pelo Conselho Nacional da 
Ordem dos Médicos, depois 
de o Governo ter recuado na 
intenção de tornar obrigató-
ria a avaliação em centros 
específicos de alguns condu-
tores para obterem atestados 

médicos para cartas de con-
dução.

“A Ordem dos Médicos 
recomenda veementemente 
a todos os médicos, e em 
especial aos médicos de 
família, que apenas emitam 
os atestados para as cartas 
de condução caso possuam 
todas as condições de traba-
lho necessárias para o fazer, 
de acordo com a legislação 
em vigor”, refere a reco-
mendação aprovada pelo 
órgão máximo da Ordem dos 

Médicos a que a agência Lusa 
teve acesso.

A Ordem avisa ainda 
que a “imensa maioria” dos 
centros de saúde não está 
devidamente equipada “para 
que os médicos possam, em 
segurança, corresponder 
às exigências impostas pela 
lei”.

Os médicos entendem 
como inaceitável o que 
consideram ser a pressão do 
Governo para que os atesta-
dos sejam prescritos “sem 

atender a todas as exigências 
impostas pela lei”, podendo 
colocar em causa a segurança 
rodoviária.

A Ordem dos Médicos 
afirma que também não 
aceitará pressões das dire-
ções das unidades de saúde 
sobre os médicos para que 
prevariquem e não cumpram 
as avaliações exigidas pela 
legislação.

O Sindicato Independen-
te dos Médicos tem alertado 
para a falta de condições 

nos centros de saúde para 
cumprir as normas exigidas 
para passar os atestados 
para as cartas de condição, 
nomeadamente por falta de 
equipamento para os exames 
visuais ou de audição, entre 
outros.

Outra das queixas tem a 
ver com o tempo necessário 
para realizar o tipo de perita-
gem que é requerida para o 
atestado para a carta, consi-
derado pelos médicos como 
incompatível com a organiza-

ção da atividade assistencial 
nos centros de saúde.

A Ordem dos Médicos e o 
Sindicato Independente dos 
Médicos contestam assim a 
decisão do Governo de não 
avançar com a obrigatorie-
dade de avaliação em centros 
específicos pelo menos para 
os condutores do grupo 
2 (de pesados e profissio-
nais), considerando que o 
Ministério da Saúde rompeu 
o compromisso que tinha 
assumido.

Médicos devem recusar atestados para cartas
se não tiverem todas as condições - diz Ordem
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Vende-se ou aluga-se
armazém em Évora

Vende-se ou aluga-se
armazém em Évora

Vende-se ou aluga-se

Vende-se para indústria, comércio ou serviços com 1340 m2.  
Ótima localização e acessos, na Rua do Centro de Formação 
Profissional nº 6, Zona Industrial da Horta das Figueiras (em 
frente à Mercedes). Tem escritórios, wc (M+F), receção, siste-
ma central de ar condicionado, posto elétrico e transformadores 
de 220 V e 380 V. Para envio de fotos e mais informações 
contactar : Hedla Innecco  - Email : hedla-innecco@live.com.pt    
-   TM : 938 855 836  -  Fax:  309 807 071

VENDE-SE
Recheio de

loja de animais 
(petshop) 

e expositores.

Contacto: 
914 021 127

VACAS
VENDEM-SE

CRUZADAS 
DE LIMOUSINE

INFORMA PELO 
TELEMÓVEL
964 198 281

JANEIRO 2018
DIA 7: ALMOÇO DE REIS 
EM FÁTIMA
DIA 13: PROGRAMA ESPE-
CIAL – SIMONE, O MUSICAL 
– CASINO DO ESTORIL
DIA 14: TEATRO MARIA 
VITÓRIA, “PARQUE MAYER” 
– PORTUGAL EM REVISTA
DIAS 20 E 21: PRESÉPIO 
VIVO DE PRISCOS – VISI-
TANDO: BRAGA, BOM JE-
SUS E SAMEIRO
DIA 21: TEATRO POLITEA-
MA – A VOLTA AO MUNDO 
EM 80 MINUTOS – DE 
FILIPE LA FERIA
DIA 27: VISITA AO SAN-
TUÁRIO DE GUADALUPE

DIA 28: NORTE ALENTE-
JANO – VISITANDO: CAS-
TELO DE VIDA, MARVÃO 
E RUÍNAS ROMANAS DE 
AMMAIA

FEVEREIRO 2018
DIA 17: PASSEIO À SERRA 
DA ESTRELA

CARNAVAL 2018
DE 10 A 13 DE FEVEREIRO 
[4 DIAS]: ENTRUDO NO 
PORTUGAL PROFUNDO 
*ENTRUDO CHOCALHEIRO 
DE PODENDE*
DE 10 A 13 DE FEVEREIRO 
[4 DIAS]: ARAGÃO E CAS-
TILHA LA MANCHA

VISITE O NOSSO SITE  WWW.RSI-VIAGENS.COM E VEJA OS NOSSOS PROGRAMAS EM: CIRCUITOS 
EXCLUSIVOS RSI. JÁ ESTÁ DISPONÍVEL NA NOSSA AGÊNCIA A NOSSA PROGRAMAÇÃO PARA 2017 !!

ESTAMOS À SUA ESPERA!

RAINHA SANTA ISABEL
VIAGENS E TURISMO, LDA.

Largo dos Combatentes da Grande Guerra 9 e 10 |  7100-111 
ESTREMOZ | Telef.: 268 333 228  Fax: 268 333 285

Edifício de Santa Catarina 12 - Loja 4 - Évora
ESTREMOZ | Telef.: 268 333 228  Fax: 268 333 285

Edifício de Santa Catarina 12 - Loja 4 - Évora
ESTREMOZ | Telef.: 268 333 228  Fax: 268 333 285

Tel: 266 747 871 Fax: 266 747 873
Alvará 668/93
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NECROLOGIA
MARIA GENOVEVA DA CONCEIÇÃO BARRIGÓ 

FRADE
Faleceu dia 20/12/2017 em Faro a senhora Maria Genoveva 

da Conceição Barrigó Frade de 89 anos idade, natural de Sé 
(Évora), viúva do senhor Joaquim José Ferreira Frade, e que 
residia em Évora.

Dia 21/12/2017 na Igreja da Sagrada Família (Álamos) foi cele-
brada encomendação de corpo presente às 10 horas, seguindo o 
seu funeral para o Cemitério do Espinheiro em Évora.

 Agência Funerária Maurício

INÁCIA MARIA JÚLIA
Faleceu dia 20/12/2017 em Torre de Coelheiros, a senhora Inácia 

Maria Júlia, de 87 anos idade, natural de São Manços (Évora), viúva 
do senhor Manuel António Júlia, e que residia em São Manços.

Dia 21/12/2017 na Capela Mortuária de São Manços, foi cele-
brada encomendação de corpo presente às 16 horas, seguindo o 
seu funeral para o Cemitério de São Manços.

Agência Funerária Mauricio Évora

ANA MARTINS ILHÉU ARRANHADO
Faleceu dia 21/12/2017 em Lisboa, a senhora Ana Martins Ilhéu 

Arranhado, de 91 anos idade, natural de Mourão, viúva do senhor 
Jerónimo André Arranhado, e que residia em Venda do Pinheiro 
(Mafra).

Dia 22/12/2017 na Capela Mortuária de Mourão, será celebrada 
encomendação de corpo presente às 10 horas, seguindo o seu 
funeral para o Cemitério de Mourão.

Agência Funerária Mauricio Évora

MARIA ISABEL CAEIRO LOURINHO
Faleceu dia 21/12/2017 em Évora, a senhora Maria Isabel Caeiro 

Lourinho, de 94 anos idade, natural de Montoito (Redondo), e que 
residia em Évora.

Dia 22/12/2017 na Igreja da Sagrada Família (Álamos), será cele-
brada encomendação de corpo presente às 09:30 horas, seguindo o 
seu funeral para o Cemitério dos Remédios em Évora.

Agência Funerária Mauricio Évora

Num local priveligiado na cidade de Évora, com 
quartos duplos e individuais, com wc privativo, am-

plas salas, espaços circundantes ajardinados, máxima 
higiene e ambiente familiar. Visite-nos, estamos na

Aceita Idosos
Residência para Seniores Vista Alegre

Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 385     7000 - 757 Évora
Tm: 929 373 014

Alvará N.º 2|2014

Filhos, nora, netos e restante família, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio 
participar a todas as pessoas das suas relações e amizade que será 
celebrada Missa pelo eterno descanso do seu ente querido, sábado, 
dia 23 de dezembro, pelas 17h00m, na Igreja de Santo Antão, 
agradecendo desde já a quem se dignar assistir a tão piedoso ato.

MARIA JOANA MIRA BRANQUINHO
Missa de 4.º Aniversário

Pub.

Seu marido, fi lho, nora e neto, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este 
meio participar a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que será celebrada Missa pelo eterno descanso do seu ente 
querido, hoje, dia 22 de Dezembro, pelas 18h30m, na 
Igreja dos Salesianos em Évora, agradecendo desde já a quem 
se dignar assistir a tão piedoso ato.

MARIA JOSÉ GONÇALVES 
SENA

Eterna Saudade

Sua família, na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
como seria seu desejo, vem por este meio participar a todas 
as pessoas das suas relações e amizade que será celebrada Missa 
pelo eterno descanso do seu ente querido, amanhã, dia 23 de 
Dezembro, pelas 18h30m, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima 
- Bacelo, agradecendo desde já a quem se dignar assistir a tão 
piedoso acto.

JACINTO ANTÓNIO ROSA 
OURIVES

Missa de 1.º Aniversário

Seus fi lhos, nora, netos e restante família, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este 
meio participar a todas as pessoas das suas relações e amizade 
que será celebrada Missa pelo eterno descanso do seu ente 
querido, dia 23 de Dezembro, pelas 12h00m, na Igreja de Santo 
Antão, agradecendo desde já a quem se dignar assistir a tão piedoso 
acto.

MARIA JOANA MIRA 
BRANQUINHO

Missa de 4.º Aniversário

Esposo, fi lho, nora, netas e restante família, na 
impossibilidade de o fazerem pessoalmente, vêm por este meio 
agradecer a todas as pessoas das suas relações e amizade a 
forma como lhes manifestaram o seu pesar aquando do 
falecimento do seu ente querido. Aproveitam para participar 
que será celebrada Missa pelo seu eterno descanso segunda-
feira, dia 25 de Dezembro, pelas 11h30m, na Igreja da Sagrada 
Família - Álamos, agradecendo desde já a quem se dignar assistir 
feira, dia 25 de Dezembro, pelas 11h30m, na Igreja da Sagrada 
Família - Álamos, agradecendo desde já a quem se dignar assistir 
feira, dia 25 de Dezembro, pelas 11h30m, na Igreja da Sagrada 

a tão piedoso acto.

ANGÉLICA DO ROSÁRIO CARDADOR
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Pub.

Diário do Sul apresenta a todos os familiares as suas 
mais sentidas condolências.

Aceitamos Idosos
Para Centro de Dia e Apoio Domiciliário
Num local privilegiado na Freguesia de Canaviais, ambiente calmo e 

familiar. Instalações com Ar condicionado, boa comida e atendimento 
personalizado. Serviço de Enfermagem e animação.

Aceitamos idosos autónomos e semi dependentes.

Morada: Praça José Joaquim Calado Piteira, 2 - CANAVIAIS
Secretaria: 266761334 / 967702857 (Dir. Técnica)  966080971

Associação de Reformados, Pensionistas
e Idosos de Canaviais
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RTP 1 RTP 2 SIC TVI SEXTA-FEIRA, 22
DISTRITO DE ÉVORA

ALANDROAL – Alandroalense
ARRAIOLOS – Vieira
BORBA – Carvalho Cortes
ESTREMOZ – Costa
ÉVORA  - Branco
MONTEMOR-O-NOVO – Sepúlveda
MORA – Falcão, Central
MOURÃO – Central
PORTEL – Misericórdia 
REDONDO – Xavier da Cunha
REGUENGOS MONSARAZ – Martins
VENDAS NOVAS – Nova
VIANA DO ALENTEJO – Nova
VILA VIÇOSA – Torrinha

DISTRITO DE BEJA
ALJUSTREL – Pereira
ALMODÔVAR – Ramos
ALVITO – Nobre Sobrinho
BARRANCOS – Barranquense
BEJA – J. A. Pacheco
CASTRO VERDE – Alentejana
CUBA – Misericórdia
FERREIRA DO ALENTEJO – Fialho 
MOURA – Nataniel Pedro
SERPA – Serpa Jardim
VIDIGUEIRA – Pulido

DISTRITO DE PORTALEGRE
ELVAS – Sousa
MONFORTE – Jardim
PORTALEGRE – Nova
SOUSEL – Mendes Dordio; Andrade

LITORAL ALENTEJANO
ALCÁCER DO SAL – Alcacerense
GRÂNDOLA – Moderna
SANTIAGO DO CACÉM – Barradas
SINES  – Central

SÁBADO 23
DISTRITO DE ÉVORA

BORBA – Central
ESTREMOZ – Godinho
ÉVORA  - Ferro
MONTEMOR-O-NOVO – Novalentejo
REGUENGOS MONSARAZ – Moderna

DISTRITO DE BEJA
BEJA – Silveira

DISTRITO DE PORTALEGRE
ELVAS – Lux
PORTALEGRE – Romba

LITORAL ALENTEJANO
ALCÁCER DO SAL – Alcacerense
GRÂNDOLA – Moderna
SANTIAGO DO CACÉM – Barradas
SINES  – Central

DOMINGO 24
DISTRITO DE ÉVORA

BORBA – Central
ESTREMOZ – Godinho
ÉVORA  - Rebocho Pais
MONTEMOR-O-NOVO – Central
REGUENGOS MONSARAZ – Moderna

DISTRITO DE BEJA
BEJA – Palma

DISTRITO DE PORTALEGRE
ELVAS – Lux
PORTALEGRE – Cunha Miranda

LITORAL ALENTEJANO
ALCÁCER DO SAL – Alcacerense
GRÂNDOLA – Moderna
SANTIAGO DO CACÉM – Barradas
SINES  – Central

SEGUNDA-FEIRA 25
DISTRITO DE ÉVORA

BORBA – Central
ESTREMOZ – Grijó
ÉVORA  - Paços
MONTEMOR-O-NOVO – Misericórdia
REGUENGOS MONSARAZ – Moderna

DISTRITO DE BEJA
BEJA – Central

DISTRITO DE PORTALEGRE
ELVAS – Costa
PORTALEGRE – Portalegrense

LITORAL ALENTEJANO
ALCÁCER DO SAL – Misericórdia
GRÂNDOLA – Pablo
SANTIAGO DO CACÉM – Corte Real
SINES  – Central

Farmácia de ServiçoPROGRAMAÇÃO TELEVISÃO 

Évora 
- PSP- 266760450
- GNR - 266748400
- Protecção Civil- 266777150
- Bombeiros Voluntários- 266702122
- Hospital Espírito Santo - 
266740100
- Taxis- 266734734 / 266735735
- Estação Caminhos Ferro - 
707210220
- SEF- 266 788 190 / 808 202 653
- Câmara Municipal - 266 777 000
- Universidade de Évora- 266740 800
- Acção Social U.E. - 266 745 610

- Piscinas Municipais- 266 777 186

Elvas
- Bombeiros Voluntários- 268636320
- PSP - 268639470
- GNR - 268637730
- Hospital Santa Luzia - 268 637600
- Centro Saúde - 268622719
- EDP - LTE - 800505505
- Serviço de Águas - 268622267
- Câmara Municipal - 268639740
- Táxis - 268622287
- Estação Caminhos Ferro - 
707210220

- Rodoviária do Alentejo - 
268622875
- Tribunal Judicial Elvas - 268639156

Beja
- PSP - 284313150
- GNR - 284311670
- Protecção Civil (N. Verde) - 808 205 
854
- CDOS Beja -  284 313 050
- Bombeiros Voluntátios - 284311660
- Hospital de Beja- 284310200; 
  284310215 (horário nocturno)
- Câmara Municipal - 284311800

- Posto de Turismo - 284311913
- EMAS - 284313450 / 284313455
- EDP - 284005000 / 800506506
- Táxis de Beja - 284 322 474
- Caminhos de Ferro CP - 707210220

Portalegre
- PSP- 245300620
- GNR  -245330888
- Protecção Civil- 245201203
- Bombeiros Voluntários - 
245300120
- Câmara Municipal - 245 307 400/1
- Hospital Distrital- 245 301 000

Telefones Úteis

Tempo

Évora - Céu Limpo    Máx.: 17º C      Min.: 4º C

Sexta-feira, 22

Beja - Céu Limpo      Máx.: 17º C      Min.:5º C

Portalegre - Céu Limpo   Máx.: 15º C      Min.: 7º C

Évora - Parcial Nublado    Máx.: 15º C      Min.: 4º C

Sábado, 23

Beja - Parcial Nublado       Máx.: 15º C      Min.:5º C

Portalegre - Céu Limpo   Máx.: 13º C      Min.: 7º C

Évora - Parcial Nublado    Máx.: 15º C      Min.: 5º C

Domingo, 24

Beja - Parcial Nublado       Máx.: 14º C      Min.:8º C

Portalegre - Parcial Nublado   Máx.: 13º C      Min.: 7º C

Évora - Aguaceiros    Máx.: 15º C      Min.: 8º C

Segunda-feira, 25

Beja - Aguaceiros       Máx.: 15º C      Min.:10º C

Portalegre - Aguaceiros   Máx.: 12º C      Min.: 8º C

Sexta-feira, 22
06:30 Bom Dia Portugal
10:00 A Praça
12:15 A Minha Mãe Cozinha Melhor 
Que a Tua - Diários
13:00 Jornal da Tarde
14:15 O Sábio
14:45 Agora Nós
17:30 Portugal em Direto
19:15 Família Ventura
19:59 Telejornal
21:00 Brainstorm
21:45 Amor Impossível
00:15 Sob Pressão
01:15 Humanos
02:15 O Sábio
02:45 The Voice Portugal
04:45 Brainstorm
05:45 Todas as Palavras

Sábado, 23
06:15 Volta ao Mundo
06:30 Zig Zag
07:50 O que é o Natal?
07:55 Videoclips de Natal Magazine 
Zig Zag
08:00 Bom Dia Portugal Fim de 
Semana
10:00 A Praça
10:30 Agora Nós
11:00 A Cidade na Ponta dos Dedos
11:15 Criar.pt
11:30 Aqui Portugal
13:00 Jornal da Tarde
14:15 Aqui Portugal
19:15 Família Ventura
19:59 Telejornal
21:00 The Voice Portugal
00:30 Trip de Família
02:30 Virados do Avesso
04:15 A Grandiosa Enciclopédia do 
Ludopédio
05:15 Televendas
05:30 As Horas Extraordinárias

Domingo, 24
06:00 Consigo
06:30 Zig Zag
07:50 O que é o Natal?
07:55 Videoclips de Natal 
Magazine Zig Zag
08:00 Bom Dia Portugal 
10:30 Eucaristia Dominical
11:30 Natal dos Hospitais (Manhã)
13:00 Jornal da Tarde
14:15 Plácido Domingo nos 80 Anos 
da Rádio Renascença
16:30 Natal dos Hospitais (Tarde)
19:00 Família Ventura
19:59 Telejornal
21:00 Mensagem de Natal do 
Cardeal Patriarca de Lisboa
21:15 Programa a designar
22:15 Donos Disto Tudo
23:15 Luís de Matos - Impossível
00:45 Homem de Aço
03:30 Concerto de Natal RTP
05:00 Programa a designar
05:45 Treze

Segunda-feira, 25
06:30 Treze
07:15 Portuguesinhos
Pelo Mundo - Especial Natal
08:00 Bom Dia Portugal
10:00 Missa de Natal
11:00 Bênção Urbi et Orbi
11:30 Sequim d´ Ouro 2017
13:00 Jornal da Tarde
14:15 Sociedade Recreativa
15:15 Sociedade Recreativa
15:30 Música no Coração
19:00 Família Ventura
20:00 Telejornal
21:00 Mensagem de Natal
do Primeiro-Ministro
21:15 Planeta Azul
22:15 Os Extraordinários
23:45 Os Deuses do Egipto
02:00 A Guerra dos Botões
04:00 5 Para a Meia-Noite
05:30 Televendas
05:45 Decisão Nacional

Sexta-feira, 22
06:32 Repórter África
07:00 Espaço Zig Zag
11:15 Tintin E O Templo Do Sol
12:30 Desalinhado
13:00 Nina
14:00 Sociedade Civil
15:00 A Fé Dos Homens
15:30 Rio Nilo
16:30 Diga-me Onde Vive
17:00 Zig Zag
21:30 Jornal 2
22:00 A Teia
23:00 O Clube
00:45 Sociedade Civil
01:45 Portugal 3.0
02:40 Manual De Instruções
03:10 Livra-te Do Medo, Por Zeca 
Afonso
04:05 SMS - Ser Mais Sabedor
05:00 Caminhos da Natureza
05:30 Liberdade

Sábado, 23
06:32 Repórter África
07:00 Euronews
08:00 Espaço Zig Zag
13:10 Consigo
13:40 ABC Direito
14:00 Fotografias Da História
14:30 Biosfera
15:00 Desalinhado
15:30 Vamos À Descoberta
15:55 Cuidado Com O Batman
16:40 The Christmas Apprentice
18:05 Slava´s SnowShow
19:05 Mistérios De Paris
20:35 Candice Renoir
21:30 Jornal 2
22:05 Casse-Noisette Campagnie
00:00 Crónica Dos Bons Malandros

Domingo, 24
07:00 Euronews
08:00 Espaço Zig Zag
12:45 Voz Do Cidadão
13:00 Caminhos
13:30 70x7
14:00 Nina
14:55 Desalinhado
18:10 Como Salvar o Pai Natal
19:30 Notas De Alegria
20:30 Missa Do Galo
21:45 The Christmas Apprentice
23:15 Programa a designar
00:20 A Very Merry Xmas Concert
01:55 Nina
02:55 Slava´s SnowShow
03:55 Consigo
04:25 Guia De Portugal
05:25 Cinemax

Segunda-feira, 25
06:32 Repórter África
07:00 Espaço Zig Zag
11:10 Como Salvar O Pai Natal
12:30 Desalinhado
13:00 Nina
14:00 Sociedade Civil
15:00 A Hora Do Lobo
16:50 Espaço Zig Zag
17:50 Khumba
19:10 Magazine Zig Zag Especial 
Natal
19:40 Zig Zag
21:00 Hora Da Sorte
21:15 International Circus Of Massy 
24Th Edition
22:45 Trégua De Natal
00:15 Gala From Berlin 2016
01:30 Sociedade Civil
02:30 Portugal 3.0
03:25 Palcos Agora
03:55 SMS - Ser Mais Sabedor
04:40 Euronews
05:30 Liberdade 21

Sexta-feira, 22
06:00 Edição Da Manhã
09:30 Queridas Manhãs
13:00 Primeiro Jornal
14:30 Juntos à Tarde
20:00 Jornal Da Noite
21:30 Paixão
22:45 Espelho D’água
23:45 A Força do Querer
00:45 Mentes Criminosas
01:45 The Blacklist
02:45 Poderosas
03:45 Televendas

Sábado, 23
06:15 Etnias
07:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
08:30 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
10:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
11:30 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
13:00 Primeiro Jornal
14:15 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
16:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
18:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
20:00 Jornal Da Noite
21:15 Nunca Visto!
21:30 Paixão
22:45 Espelho D’água
23:45 A Força do Querer
00:45 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
02:45 Europeus
03:15 Poderosas
04:15 Televendas

Domingo, 24
06:15 Uma Aventura
07:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
08:30 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
10:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
11:30 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
13:00 Primeiro Jornal
14:15 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
16:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
18:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
20:00 Jornal Da Noite
21:15 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
23:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
00:45 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
02:30 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
04:15 Televendas

Segunda-feira, 25
06:45 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
08:30 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
10:30 40º Festival Internacional do 
Circo de Montecarlo
13:00 Primeiro Jornal
14:15 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
16:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
18:00 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
20:00 Jornal Da Noite
21:30 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
23:15 Cinema - Natal Sempre 
Encantado
01:45 Cinema
04:45 Televendas

Sexta-feira, 22

06:30 Diário Da Manhã
10:00 Você Na TV!
13:00 Jornal Da Uma
14:00 O Segredo Dos Deuses
14:35 A Tarde É Sua
19:58 Jornal Das 8
21:30 A Herdeira
22:45 Jogo Duplo
00:00 Confessionário
01:00 Super Quiz
02:15 Mar de Paixão

Sábado, 23

06:30 Detective Maravilhas
07:15 Campeões E Detectives
08:00 Campeões E Detectives
09:00 Inspetor Max
12:30 Querido, Comprei Uma Casa
13:00 Jornal Da Uma
14:00 Câmara Exclusiva
14:30 A Casamenteira
16:15 Nunca Digas Nunca!
19:58 Jornal Das 8
21:30 A Herdeira
22:45 Jogo Duplo
00:00 GTi
00:15 Super Quiz
02:45 Mar de Paixão
04:45 TV Shop

Domingo, 24

06:15 Os Batanetes
06:35 Detective Maravilhas
08:25 Campeões E Detectives
09:19 Portal Do Tempo
09:57 Querido, Mudei A Casa!
11:14 Missa
12:30 Somos Portugal
13:00 Jornal Da Uma
14:01 Somos Portugal
19:58 Jornal Das 8
21:14 MasterChef Júnior
23:00 Querido, Comprei Uma Casa
23:40 Querido, Mudei A Casa!
00:42 Super Quiz
02:43 Mar de Paixão
04:28 TV Shop

Segunda-feira, 25

06:30 Diário Da Manhã
10:10 Você Na TV!
13:00 Jornal Da Uma
13:59 SOS 24
14:19 O Segredo Dos Deuses
15:00 Sedução
15:35 Espírito Indomável
16:15 A Tarde É Sua
19:11 Apanha Se Puderes
19:58 Jornal Das 8
21:44 A Herdeira
22:50 Jogo Duplo
23:57 Confessionário
00:56 Super Quiz
02:35 Mar de Paixão
05:00 TV Shop
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A GNR deteve dois ho-
mens por pesca ilegal no 
rio Sado, na zona de Alcá-
cer do Sal,  e apreendeu 
31,7 quilogramas de mei-
xão, que poderiam render 
mais de 220 mil euros no 
mercado final.

Os homens, de 50 e 63 
anos, foram detidos na 
quarta-feira durante uma 
ação de fiscalização no âm-
bito da “Operação Meixão”, 
que visa prevenir e reprimir 
a pesca ilegal de meixão e 
enguias de tamanho míni-
mo inferior ao permitido, 
explica o Comando Terri-
torial de Setúbal da GNR, 
num comunicado enviado 
à agência Lusa.

Segundo a guarda, os 
31,7 quilogramas de meixão 
apreendidos correspondem 

a cerca de 127 mil espéci-
mes com um valor estima-
do de 16 mil euros e que 
poderiam atingir mais de 
220 mil euros no mercado 
final, em países europeus e 
asiáticos.

Além do meixão, que foi 
devolvido ao habitat natural 
por ainda se encontrar vivo, 
a GNR também apreendeu 
três redes com malhagem 
tipo “mosquiteira”, material 

diverso relacionado com 
pesca ilegal e um veículo.

O meixão, a enguia eu-
ropeia na fase larvar, é uma 
espécie “em perigo” e tem 
“sofrido grande redução no 
número de efetivos” devido 
à pesca ilegal, frisa a GNR, 
referindo que cada quilo-
grama de meixão retirado 
do rio Sado pode conter 
cerca de 4.000 indivíduos, o 
que impede o ciclo normal 
de reprodução da espécie.

A ação de fiscalização foi 
desenvolvida por militares 
do Núcleo de Proteção Am-
biental do Destacamento 
Territorial de Grândola e 
contou com o apoio do Pos-
to Territorial de Alcácer do 
Sal da GNR e do Instituto da 
Conservação da Natureza e 
das Florestas.

GNR detém dois homens por pesca ilegal
e apreende 31,7 quilos de meixão no Sado

Os deputados da bancada 
comunista vão reunir-se em 
jornadas parlamentares nos 
dias 05 e 06 de fevereiro de 
2018 no distrito de Portalegre, 
anunciou fonte oficial do PCP.

Segundo fontes parlamen-
tares, apesar de o programa 

de visitas e reuniões com di-
versas entidades, instituições 
e populações, ainda estar 
por definir, os deputados 
deverão concentrar-se em 
matérias como as “assimetrias 
regionais” e os “problemas da 
interioridade”. 

As últimas jornadas parla-
mentares do PCP realizaram-
se entre 10 e 11 de abril, no 
distrito de Coimbra, centradas 
nos temas da “produção, em-
prego, soberania e libertação 
de Portugal da submissão ao 
euro”.

PCP realiza jornadas parlamentares
nos dias 05 e 06 de fevereiro em Portalegre

A Comissão de Utentes 
dos Serviços Públicos de 
Santiago do Cacém, con-
siderou “inadmissível” o 
encerramento do serviço de 
atendimento da Segurança 
Social na cidade alentejana, 
exigindo a reabertura urgen-
te da repartição.

“A Segurança Social ao sa-
ber e identificar o problema 
que levou ao encerramento 
do serviço (degradação do 
edifício), deveria ter en-
contrado uma alternativa 
atempada, ao invés de ter 
desde logo encerrado as ins-
talações”, critica a comissão 
de utentes, num comunicado 
enviado à agência Lusa.

Uma parte do teto do 
edifício onde funcionava o 
serviço de atendimento da 
Segurança Social, em San-
tiago do Cacém, caiu no dia 
14 deste mês, o que levou ao 
encerramento da repartição 
no próprio dia.

A comissão exige a reaber-
tura do serviço “com a máxi-
ma urgência”, argumentando 
ser “insustentável que os 
utentes tenham que se deslo-
car a mais de 30 quilómetros 
para aí resolver os diversos 
assuntos relacionados com a 

Segurança Social”.
Os representantes dos 

utentes criticam ainda que 
os serviços da Segurança 
Social tenham sido encerra-
dos “sem qualquer aviso ou 
informação prévia”.

Embora o Instituto da 
Segurança Social tenha indi-
cado, numa resposta escrita 
remetida a agência Lusa, 
que a situação ocorreu “na 
sequência das últimas intem-
péries”, o presidente da Câ-
mara Municipal de Santiago 
do Cacém, Álvaro Beijinha, 
afirmou que já havia a in-
tenção de retirar os serviços 
daquelas instalações por falta 
de condições.

“Recentemente tivemos 
uma reunião com a diretora 
distrital de Setúbal [do Ins-
tituto da Segurança Social], 
Natividade Coelho, em que 
falámos da necessidade de 
ter que sair daquelas instala-
ções, uma vez que estavam 
a precisar urgentemente de 
obras e tinham que encon-
trar uma solução alternativa”, 
disse.

O autarca exigiu esta 
semana “soluções rápidas” 
para a reabertura do serviço, 
manifestando vontade em 

“fazer parte da solução”.
“A câmara manifestou 

disponibilidade para ceder 
um espaço, que precisa de 
ser avaliado [pelo Instituto 
da Segurança Social], para 
sabermos se é possível a sua 
adaptação”, disse na terça-fei-
ra em declarações à agência 
Lusa o autarca alentejano, 
sem avançar qual o local 
proposto.

Álvaro Beijinha lamentou 
que a situação tenha chegado 
a este ponto, uma vez que “já 
se sabia que o edifício” onde 
o serviço “funcionou até há 
bem pouco tempo já padecia 
de problemas graves”.

Segundo o município, 
o serviço de Avaliação das 
Incapacidades está a ser 
temporariamente prestado 
em Setúbal, a mais de 100 
quilómetros de distância, e 
as matérias relacionadas com 
a Ação Social foram tempo-
rariamente transferidas para 
as instalações da Segurança 
Social em Vila Nova de 
Santo André, no litoral do 
concelho.

Para o atendimento de 
serviços locais está a ser ten-
tada uma solução provisória, 
em Santiago do Cacém.

Utentes dizem ser “inadmissível”
fecho da Segurança Social
em Santiago do Cacém
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AOS LEITORES. Informa-se os estimados leitores, assinantes e anunciantes, 
que até segunda-feira, 25 de Dezembro, Dia de Natal, não haverá edição do «Diário 
do SUL» à venda em banca, pelo que consequentemente, também não existirá a 
habitual distribuição do título pelos seus assinantes. Retomamos as publicações dia 
26 de Dezembro. Entretanto, informa-se que devido a greve dos CTT, a que o «Diário 
do SUL» é totalmente alheio, poderá haver atrasos na recepção das edições pela via 
de entrega por correspondência endereçada. Tentaremos repôr a normalidade na 
recepção com a maior brevidade, pedindo desculpa pelo incómodo causado.

escritor Gonçalo M. 
Tavares venceu  o 
Prémio Literário 
Vergílio Ferreira 

2018, atribuído anualmente 
pela Universidade de Évora 
(UÉ), revelou à agência Lusa 
fonte da academia 
alentejana.

O vencedor do galardão foi 
decidido durante uma 
reunião, que terminou ao 
início da tarde, do júri do 
prémio, presidido pelo 
professor da UÉ Antonio Sáez 
Delgado e que integra o 
escritor João de Melo, a crítica 
literária Maria da Conceição 
Caleiro e as professoras Ângela 
Fernandes e Cláudia Afonso 
Teixeira.

Instituído em 1996, o 
galardão distingue, 
anualmente, o conjunto da 
obra literária de um autor de 
língua portuguesa relevante 
no âmbito da narrativa e/ou 
ensaio.

O júri decidiu atribuir este 
ano o prémio a Gonçalo M. 
Tavares pela “originalidade da 

sua obra ficcional e ensaística, 
marcada pela construção de 
mundos que entrecruzam 
diferentes linguagens e 
imaginários, afirmando-o 
como um dos autores de 
língua portuguesa mais 
criativos da atualidade”.

Nascido em Luanda (Angola), 
Gonçalo M. Tavares, de 47 anos, 
é professor de filosofia na 
Universidade de Lisboa.

O autor já recebeu, entre 
outros, o Prémio Telecom de 
Literatura em Língua 
Portuguesa, no Brasil, o Prix 
du meilleur livre étranger, em 
França (2010), e o Prix 
Littéraire Européen (2011).

Desde 2001, publica 
romances, contos e poemas, 
assim como literatura para a 
infância e peças de teatro, 
estando as suas obras 

publicadas em mais de 50 
países.

O escritor, um dos mais 
traduzidos da literatura 
portuguesa, lançou este ano o 
seu primeiro livro sobre o 
universo das mitologias, 
intitulado “A Mulher-sem-
cabeça e o Homem-do-mau-
olhado”.

A cerimónia de entrega do 
prémio realiza-se no dia de 01 
março de 2018, data em que 
se assinala a morte de Vergílio 
Ferreira, estando previstas 
intervenções do premiado, do 
júri e da reitora da 
Universidade de Évora.

Segundo a UÉ, esta edição 
contou com candidaturas 
apresentadas por instituições 
de Portugal, Brasil, Espanha, 
Itália e Colômbia.

O prémio foi atribuído pela 
primeira vez a Maria Velho da 
Costa, a que se seguiram, entre 
outros, Mia Couto, Almeida 
Faria, Eduardo Lourenço, 
Agustina Bessa Luís, Vasco 
Graça Moura, Mário Cláudio, 
Luísa Dacosta, José Gil, Hélia 
Correia Lídia Jorge e João de 
Melo, tendo sido galardoada 
na edição de 2017 a escritora 
Teolinda Gersão.

O

Apreendidos mais de 100 quilos
de pescado em Alcácer do Sal

A GNR e a Autoridade de Se-
gurança Alimentar e Económica 
(ASAE) apreenderam mais de 100 
quilogramas de pescado, avali-
ados em dois mil euros, numa 
fiscalização a um estabelecimento 
comercial em Alcácer do Sal.

A operação decorreu na quar-
ta-feira e resultou na suspensão 
da atividade para depósito de 
bivalves do estabelecimento 
comercial de venda a retalho de 
marisco e congelados, explica a 
GNR, num comunicado enviado 
à agência Lusa.

O pescado apreendido, que 

foi devolvido ao habitat natural 
por estar vivo, era composto 
por 23 quilogramas de amêijoas 
japonesas, 22,5 quilogramas de 
bícaros, 21 quilogramas de os-
tras, 20,6 quilogramas canilhas, 
16,8 quilogramas de lagostas e 
10 quilogramas de conquilhas, 
com um valor presumível de 
mais de dois mil euros, precisa 
a GNR.

O proprietário do estabeleci-
mento comercial, situado em 
Alcácer do Sal, foi identificado e 
foram elaborados dois autos de 
contraordenação, refere a GNR.

Adesão à greve dos trabalhadores 
dos CTT nos turnos da noite
foi de 80% - diz sindicato

A adesão à greve dos 
trabalhadores dos CTT nos três 
turnos da noite foi de 80% nas 
centrais de Lisboa, Porto e 
Coimbra, adiantou à Lusa Vítor 
Narciso, do Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores dos Correios e 
Telecomunicações (SNTCT).

Em declarações à agência 
Lusa, Vítor Narciso adiantou que 
a adesão à greve de dois dias, por 
melhores condições de trabalho 
e pela salvaguarda dos postos de 

trabalho, atingiu já de forma 
significativa os turnos que tiveram 
início às 21:00 e às 22:00 de 
quarta-feira e às 00:00 de 
ontem.

“Quando se iniciou o turno da 
noite a adesão estava em 80% nas 
três centrais de correio: Lisboa, 
Porto e Coimbra. As perspetivas 
para os turnos da manhã são boas. 
Só vamos ter dados mais tarde, 
porque temos de verificar cerca de 
900 locais de trabalho”, disse.


